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Juízes.federais;
etrabâlhistas ·

/ ..:c. .:. . I....cruzamos
braçoshoje •.

Cbrna parai iSélÇão,..perto dê.
:.20 mil audiências serão ..

.susPE!nsasém todo o País.
Categoria reivindicamais .
.segurança no trabalho,. ..

..recomposição das perdas
salariais e uma política ..

previdenciári éladeq Uad;1.
No Paraná, cerca de 350

. magistrados devem ...
. interromper atividades.

MiUTP.O
- .J"'" fed.rala em • __.••
A informação para esta coluna é da Agência Bra-

sil: juízes federais (incluindo os do Trabalho) devem
entrar emgreve hoje, por tempo indeterminado, pa-
rapressionar o Poder Executivo a liberar mais re-
cursos para o reajuste salarial dos magistrados. Na
última sexta-feira, o presidente do rST, o paranaen- .
se João Orestes Dalazen, disse queos juízes que
não trabalharem poderão ter corte no salário, a
exemplo do que ocorreu com os servidores em gre"
ve. Eu acho que a juizada vai para a greve.

COn),.,C\JO,4\
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Juízes C.' .., ,.'.'.. .
osbraços hoje;

,CategoriareivTndicámais segúrai'-ç{i~-r-ecomposição das
perdas salariais e uma política previdenciária adequada
"Curitiba- Osjuízesfooefâis' . como SupremoTribunalFede---" ,--'" FederaIS '

e do Trabalhode todo o País ral (STF),masas negociações As mesmas reivindicações
paralisamsuasatividad~sho-, nãoavançaram", são feitas pelos juízes fede-'
je, para reivindicarmaissegu-, reforçouo presi- Todas as rais. Elesafirmam que, como
rançano trabalho,recomposl-' dente da Asso-. ••• em outrascategorias, as per-o
ção das perdas ,salariais e ciação dQs Ma-, audumclaS das salariais se acumularam
uma política previdenciária gistradosdaJus:I .. serão. nos últimosanos. "Decidimos
adequada.Acategoria noJ;'a-! tiça do Trabalho' remarcadas pela paralisação para que 0'
raná também prepara uma, do Paraná(Ana-_ Poder Público se manifeste
mobilização.A paralisaçãofoi matra9), CarlosAugustoPen~, sobreaquestão. Seriabomse
decididaemassembleiano úl- teadoConte, ..... . todos os sef\lidores públicos'
timodia 17,pelasassociações, Os juízesaindaalertampa- tivessem uma recomposição
regionaisdeisjuízes. ' ra o sistemade saúdeda e1as-: ªalarial, por isso estamosnos
. Coma paralisaçãocercaçle se, que não previne os agra- njlobilizando" ,disse opresi-1

20 mil audiências serão sus- vos à saúde física e mental: dente da Associação Para-:
pensas em todo o ~rasil. ~? .nem prevêproteçãoprevideri, naense dos Juízes "FeQeraisi
Paranáatualmentesao 120JUI- ciária. Segundo a Anamatra, (ApaJufe),AndersonFurlan., :
zesfederaise220juízesdo Tra-' um estuqo revelouque esses' EI~também lem~rao caso
balho.Todosdevemade!,r a.o profissionaistêmapresentado da JUizafederalPatnclaACloli,I
ato,segundoasassoclaçoes. percentual maior de adoeci- mortaemag.ostodesteanono,
.:.Ap~sa!dasuspens~~ _d,a,s mento em comparação com Riode Janeiro, para ilustrara

atividades, todas as audiên- outrostrabalhadores" faltadesegurançaque.osma-
cias previstaspara hoje serão -- Contetambém. gistrados encontram atual-
remarcadas.A categoriátam- destacá que a: mente. .
bém informaqueseiá mantido faltade seguran- "Jl:quele.caso teve reper,
um plantãopara atendimento ça dos magistra-, cussaonacional,maseXistem
de casosdeurgência. dos é bastante outras ameaças no Brasil, ~.
, A mQbilização.ocorrenaSe-; preocupante.Ele, estamo,s sem segurança, E,
manaNacionaldeConciliação, lembra que um; nec:essanouma mudançapa-
quevaiatéa próximasei<la,fei- 'evantamentopublicadonesta ra quea categoria se sinta
ra. "Pedimos desculpas aos' .>emanaapontaqueaumentou: c.onfortávelparadesempenhar
trabalhadores e empresários 3m~0% o número de juízes .0 seutrabalho", destacou.Na
que tinhamaudiênciasmarca.: 3.meaçados."Os magistrados. Justiça Federal do Paraná,o
das para esta quarta.feira em' ,êmsofrendo com ameaçase: atendimento ao público tam-
todoo Paraná,masaéategoriat lãotemos umapolíticainstitu- bém estarásuspenso,funcio-
está mobilizada e querendo . ciónál qUe-nosgaranta segu- nando apenas para atender
chamar a atenção para suas; . rança.É umproblemaque tem' casosurgentes.
reivindicações. Não estamos: queser resolvido,nósprecisa-'
pedindoumaumentosalariale ' mos de paz para trabalhar",
sim uma recomposição. Nos, completou o presidente da
Q~im0s..sei$~nos a inflação. Anamatra9. ,() ~l'-I'n 1\" .•• -, elj,:fO
acumuladaficouerTf31%~Nes-' .' ~ •• ., ""nG 1\
te mesmo períodonossó rea-' Greveeontra quem 1
justefol de 9%.Já entramos Juízesdo Trabalhoqueremsegurançapara trabalhar,'
em contatocom o governo te- planode saúde, política previdenciáriae recomposição:
deral, Congresso Nacional e salarial.Elestêmrazão,masa perdemquandocruzamos'

braçoscontraaquelesque não têmculpade nada:o tra~
balhador,cuios impostospaqaminclusiveseussalários. .
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Reza a lenda que os TrêspOderes rió Elrasilsã6 independentes e harmônicos enc~
tre si. Durante bom tempo o imaginário dá população foi ocupado pela ideia de um
Judiciário que estava acima das falcatruas, ilegalidade e propina; Osguardióes da
lei enchem o peito e gritam: "O Poder Judiciário é ó queJem o meno(númer.o(le ca~<
sos de corrupção".' Porém,taLf)oder.~ o menos investigado. Tambérhcontacóm as~
garantiasconstituciónais;os privilégios da vitaliéiedade,.'inamovibilidáde, ir(edutibili~:
dade desalátros, além de outias.incontáveis mamatas. Agora os homens da capai
preta lutam desesperadamente pâra não terem ninguém, principalmente o Qf'.IJ, fune!
gando em seus cangotes. O próprio presidente do STF,ministro CêzatPeluso,que
ao assumir comprometeu~se"a tratar ó tema com rigor, fez às avessas;'jáqué conse~:
guiu a incrível façanha de suprimir até mesmo as iniciais dosnómesdós màgiisfra"'
dos processados, oquedeve serrecebidocomoiniquidade legal produzido corni
grandessíssima indignidade, um verdadeiro atentado contra a Justiça:. .>i :...•" .' ....

'. ROSERTOTEIXEIRA (erriprEisádo)~L~ndiiiia

.. _._- _._---------------
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Freitascompleta que crises
também motivam 'á aumento:
da demanda do fórum. Quan.l
do há um deciínio na econo-
mia, como aconteceu em'
2008 e 2009, as empresas'
cortam efetivos, motivando o,
aumento de ações trabalhis,
tas por diversos fatores. Na
região de Londrina, aponta
Freitas, o agronegócio, a in-
dústriae o c()mércio dividem'
'empé de iguaLdade.ademan-
da por ações judiciais notó-
rum. A hipótese de que se a
crise internacional chegar ao
Brasil, tainbém podera in-
fluenciar no número de pro-
cessos trabalhistas. -

~

TRTLondrina .

"_ -_I

Cada vara do novo com-'
plexo \eráduas salas de au-
diência e outras duas_exclusi-
vasparaacordoi-'O atual
prédiodo centro possui so- .
mente-duas salas pequenas
para a realizaçãode todos os
trabalhos. A ampliação e a
melhoriada infraestrutura,se-
gundo Freitas, deverá trazer
mais dinamismo para o cum-
primento dos processos que
vem crescendo devido ao
aquecimento da economia re-
gionaL .

Atualmente, segundo
Eduardo SilveiraRocha, dire-
tor geral do TRTparanaense,
passampor ano em cada va- .
ra da regional de Londrina,
cerca de 1,4 mil processos.
Em 2010 foram 9.427 proces-'
sos. Dejaneiro a outubro des-
te ano, o'tribunili do município'
contabilizou 8.609, devendo'
superaro volume do anO pas-
sado. Segundo Rocha, mais
de 50% dos processos que
tramitam no fórum de Londri-"
na estão relacionadas às
questões de horas extras não
pagas pelos empregadores. .

uma varA
Justiça do Trabalho .:

....vai atender a partirde •
março do ano qUé'Vem
em novas instalações,
.. no antigolBC

Orçado em R$ 11 mi-i
. -' Ihões, o novo fórum'

- trabalhista de Londri-!
na, localizado naAvenida do '
Café, BOO, antigo barracãodo
Instituto Brasileiro do Café
(IBC), deverá iniCiarsuasati- •.
vidadesa partir do primeiro i
trimestrede 2012: . .
'. Mesmo sem estar com as i
obras concluídas, a nova se-;
de foi inaugurada ontem pelo'
desembargador Ney José de'
Freitas, presidente do Tribu-
nal Regionaldb Trabalho do
Paraná
. Em um espaço de lB,2 mil
fiietras-quadrados, o novo fó-
rum terá a capacidade dere-
ceber 8 varas. Segundo o
presidente, a atual sede, lo-
calizada na avenida São Pau-
10,centro da cidade, tem a
capacidade para atender sete
varas. Porém, o objetivo da
mudança,segundo ele,não é
aumentar b número de varas,
mas sim trazer mais conforto
aos juízes, funcionários e
também à população, além
de agilizar o julgamento dos.
processos:

FOlHA DE lONDRINA
NoV'ofórum
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Onde: Avenida da Café, 600,
antigo barracõo do IBC
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Justiça garante medicament~
contra câncérde mama
_.. . - Londrina - A jUêtlç1idetermi:' . .

nou que todas as pacientes de
câncer de mama de Londrina e'
região que precisarem do medi- '2 O NOV 'la11
camento Trastuzumab terão; V c.;
acesso ao produto viaEstado,1
através da 17aRegional de Sa~"i
de. A decisão, do juiz Emil l'
Gonçalves, da 2"Vara da Fazen-,
da Pública, atende ação civil pú-i
biica proposta,pela}iromotoria i
de Defesa da Saúde Púbiica de
Londrina.
A açãO foi apreseniada pelo.

promotor Paulo Tavares em 31 :
de outubro a partir da demanda
de uma mulher, vítima de câncer
de mama, que teve a solicitação.
do.medicamento especializado'
negada pela 17aRegionalde
Saúde. A promotoria ingressou.
com a medida paragarantir odH
reito dEllodasaspaciéntes q~e,
tiverem prescrição do produto e
não conseguirem o remédiojun-.
ta à rede pública. ,.
A decisão judicial determinai

que a paciente deve apresentar
relaiórios de profissionais do
SUS, em que sêja espeCificada.
apatologia apresentada (neo-
plasia maligna de mama), e indi-:
cado expressamente o medica-.
mento TrasÍUlumab.
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Justiça liberarllu1heres

p~~e~~spof_C~ce~privadc>;
londrina -Duas'mulheresl instituições que atendem ido- , - --

que haviamsido presasem fla-' sos, credenciadas pelomuni- ,
granterio final da tarde da últi-I cípio. "Em outros locais (não'
masegurída-feira,acusadasde' credenciados) nós. agimos'.'Z O NOV 2.0" 1
manterem cárCereprivadotres conforme denúncias. Nesse. V -,
pessoas, foram colocadas em caso foi uma pessoa da co-'
liberdadê'provisóriaontem.Po- munidade local que fez a,
liCiaisdó Grupode AtuaçãoES- denúncia", disse. De acordo.
pecial deCoITibate ao Crime com ela, apenas seis institui-
Organizado (Gaeco),prende- ções em Londrina, queaten-.
ram as rnulheresapós reCeber dem a pessoas da terceira,
denúnciademaltratosa inquili- idade, cumprem os requisitoSi
nosde unlpensionato. do Conselhodo Idoso.

"Encontraram as tres víti- De acordo comO promotor'
mas presaseomgradese ca- de Defesa do Consumidor e'
deados em cubículos nos tiJn- Idoso, Miguel Sogayar, a pro-
dos de~mb8.r, semeondiçõesi mO,toriavaiagir as.simqU,eoin-,
de higiene"; afirmouclelegado quentopoliciaifor conclUldo.. ,
do Gaeép,AJanFlore.Segun-
do ele, estavam nolocálum
idoso de 63 anos, um homemI
de 54 anoseumamulherdei
32 anos,queseriapMadoral
de deficiência mentaLASvíti-i
mas foram encaminhadaspa-I
ra instituiçq€sda cidade..,., ['

Segundo o delegado do
Gaecoias.•.m.ulh...e•...r...e.s.v,.a.-.<ires-'I'ponderpor cárcereprivado,cuc

ja pen<iéde dois;3,OROanosdeI
prisão. Aindasegúndo ele,ás,
investigações podem levantar!
outros crim~s,pois hásuspeita\
de que a mulherde 32 anoste-I
nha sido exploradasexualmen-
te.ASdonasdo pensionatopo-
dem também ter explorada fi-I
nanceiramente o.idoso de 63[
anos, poiSestavamcom o car-
tãoda aposentadoriadele.Con-
formeFlore,as mulheresnega-.
ramautoriadoscrimes,

A gerente de atenção ao;
idoso da Secretaria Municipal'
do Idoso, Ana EliseAlbuquer-
que, afirmouque o órgão reali-.
za vistorias mensalmente em



Para o morador Rodrigo:
Oliveira Garcia, a decisãol
pela conciliação foi uma vi-
tória. "Achamos muito
bom, era exatamente isso oI
que esperávamos, pois foi,
determinado que após a
inspeção os reparos sejam
feitos, inclusive em relação
ao declínio do terreno em
função das obras", relata.

No dia 24 a obra foi em-
bargada pela Justiçaan-
tes mesmo que se che-
gasse a um veredito final
sobre o processo. A obra
é uma transposição de li-
nha férrea que liga as
"avenidas José de Limai
Castro e Clarisse de Lima,
Castro. Será uma alterna1ic1

va para o acesso ao Resi-'
dencial VistaBela. A repor-,
tagem não conseguiu con-
tato com oDni!.

FOLHA DE LONORINA
Jus~~~:r3 O NO~2011

NOlJa OUnda
"lond rina-LJmaaudiên-
cia realizada ontem na
2aVara Cível Federal deter-
minou que as casas e a rua
do Jardim NovaOlinda (Zo-,
na Norte) que foram afeta-
das pela obra de,lransposi-
ção da linha férrea devem
, ser inspecionadas indivi-
dualmentepor uma comis-,
são de peritos tripartite: um i

engenheiro do Departa-
mento Nacional de Infraes-
trutura (Dnit), um engenhei-
ro determinado pelo grupo:
de moradores das casas
afetadas e um perito deter-.
minado pelo próprio juiz." .
A obra foi feita muito pró- i

xima das residências e re-,
sultou em rachaduras nas
casas e a queda de uml

m8rode contençãoque,fez
/ui(Urt1à dasrlJasnolocal:.
Deaeordo como advoga-,
do dos moradores, Albert
PrietoGerminari, o embar-,
go da obra continuames-
mo com a conciliação e de-:
ve durar até que a inspeção
das casas e da rua seja en- ~
tregue à Justiça Federal.

"Embora tenha aconteci-.
do a conciliação para os
reparos, a ação de indeni-,
zação continua tramitando:
e será discutida depois",
destaca o advogado. "
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Ex-companheiro
confessa assassinato
.. âePaollcchi.
Crime tena Sido cometlCfo por dinheiro;I .• '.: , '. . :. . . . .,
.. quatropessoasJorarnpr~sa~ .

. Edson Ferreira .. ressenUma indenizaç~otra- . ficarão presos na 9aSubdivisão
'.' ReportagemlocaJ.. balhistaque Pio reçeberiá. O . dePolíeiaCMldeMaringá

pai de Pio, que está .foragido,' Em 2000, LuizAntôriio Pao-"0' . uatroacusados pela também teria partiCipado do .Iicchi foi condenado à prisão

..
....... 'mo.rte..d.Oex-secrêtário' assassinato, '.'porque-Ievouo sob acusação de che.fiaruma

de Fazenda de Marin~ Éder até o 10cal",afirrTlOU quadrilha que desviou R$ 100
gá Luiz Antônio Paolicchi fo-. NassifPalma. .... . milhões, em ~alores da épo-.
ram presos na manhã de bn-. . O corpo do ex-s8cretánode ca, dos cofres públicos. Elefi-
teme serão indiciados por ho- Fazenda, de 48ar:J0s, fOIen- cou preso até 2005. No ano

.miGÍdioqualificado. Elesforam contrado amarrado dentro do passado, foi condenado a
presos durante a "Operação porta-malas de um carro e restitllir R$ 500 milhões à pre-
Nero", cOmandadapelo dele- com dois tiros no final de butu- feitura. Além de Paolicchi, o
gado da Homicídios, Nagib bro. A políciaconsiderao caso ex-prefeito de Maringá na
Nassif Palma. De acordo com enterrado. De acordo com o época em que ele foi secretá~
o delegado, o mentor se:ria delegado, a suspeita em rela- rio, Jairo Gianotto, foi conde-
Vagner Eizing Ferreira Pio, de ção à Vagner Pio começou nado a quatro' anos ,e seis
258.nos, com quemPaolicchi quandO sedescobriu que ele .mesesdereclusão.-Aacusa,
teriauma.união estável regis- omitiu, durante as investiga- ção era de superfaturamento
trada em cartório. Durantedé- ç6es; que mantinha união es- na constnjção do Hospi.tal
poinlerll() ontem àtarde,Pib • távelcomPaOlicchi. "No início Metropolitano de Maringá,
confessoU ter planejado ocri- . trabaJhávamosatécom apos~' que tinha.recursos do.Ministé-
me por interessesfinanceirbs,. sibiJidadede ho'micidiopordí- rio da Saúde. Gianoto admi-:
pois o jovem iria herdar os vidas com traficantes, porque nistroU a cidade en)re 1997 e
beils do ex-séCretário. o ex-secretário era usuário de 2000, mas renunCiou antes
. Além de pio, também foram. cocaína", explicou. Os poli- do término do mandato:

presos a irmã dele, Vànessa ciaisbuscam, p.gora, a arma' . No ano passado, a Justiça
EizingFerreira, 22anos, que utilizadano crime, um revólver Federal também determinou
tinha conhecimento do crime, de calibre 32, que teria sidoin~rvenção em uma empresa
e o marido dela, Éder Ribeiro escondido por ArthurVacellai de envasede água mineralde
da COsta,que, segundo a po- Paulino,23 anos, que também Paolicchi, sob acusação de
Iíeia,teria matado Paolicchi. O está preso.' que devia mais de R$ 1,8 mi-
delegado informou que Costa A políciainformouaindaque, Ihão áReceita Fedi;Jral. "Ele
contou no seu depoimentO durante as investigações, foi sOfriaameaças, talvez até por
que teria cometido o crime possível monitorar asGoilver" esse passado políticO, e aca-
porquePaolicchi devia drogas sas entreos acusadOsque utili~ bOusendo morto por alguém
para ele e que, além de agre~ zaram um celular que era de quegostava", finalizouOdele-
dir Ocompanheiro, teria inte, Paolicchi.Todosos envolvidos gado Nassif Palma. .



INDÍCIOS
Para o desembargador,

"não há dúvida que são for-
tes os indicios de fraude na
licitação". mas "são necessá-.
rios mals que indicios para
providência de tamanha gra-

) OBRA vidade". Afirma, alnda, que
PROMOTORIA não vê a possibilidade de

Avelleda:prejudicar a produ-
RECORRE DE ção de provas ouo andamen-
LIB ERAÇÃO to da ação civil pública.

Segundo oMetrõ,Avelleda
OMinist~rioPúblicoentrou já reassumiu ontem a tarde

suas funções. Durante o afas-
ontem comrecurso contra a tamento, a presidência foi
decisão dopresidente doTJ, .exercida pelo diretor de Fi-
JoséRobertoBedran, que li- . nanças, José Kalíl Neto.
berouas obras da linha 5. "Nós entendemos que o
Segundo o promotor Sílvio SérgioAvelleda não tem con-
Marques, peritos do órgão dições de administrar o Me-

trô em razão do prejuizo que
constataram que nenhuma ele trouxe à empresa", disse
obrâ'fóÚnícíada e que, por- o promotor Sílvio Antonio
t~to, não haverá prejuizo. Marques, que vai recorrer.

JosÉ BENEDITO DA SILVA
DESÃO PAULO
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TJaceitarecurso e
presidente.do Metra
de SPvolta ao cargo
DeCisãodelálIistânCla havia afastado Sérglo~Avelleda.
sob acusação de ter se omitido na apuração de fraude~
Para desembargaclor, eXp.IDsãodo metrô na Gran- dia que-uriiiemimisag~-
não há indícios que de SP:-, .é.acusado na_ação ~ass~maisdeum~ote.Com

• .., • A' de se ormtir na apuraçao de ISSO,diz a Promotona, houve
penmtamproVldenCla irregularidades na licitação prejuízo deR$ 327milhões.
de tamanha gravidade'; para prolongar a linha 5. Aodecidir afastar Avelleda
Promotoria vai recorrer ': investigação foi aberta do cargo~a juíza Casoretti :s- .

apos reportagem da Folha, creveu que sua "permanen-.
de outubro de 2010, revelan- cia abiiriaa possibilidade de i
do que os vencedores eram "destruir provas, ou mesmo'
conhecidos havia seis meses. continuar beneficiando as'
Os contratos envolvem R$ empresas fraudadoras". .

4,4 bilhões e 14construtoras, Já Nogueira diz não haver
entre elas algumasdas malo- no processo "elementos de
res dopais, como Odebrecht, convicção que permitam con-
Mendes Júnior, Andrade Gu- cluir pela responsabilidade
tierrez eCamargo Corrêa. de Avelledapor ato de impro- .

Para os quatro promotores bidade administrativa".
que assinaram a ação, Avel-
Ieda levou adiante o proces-
so apesar das evidências de
ilegalidades na licitação.
.Outro questionamento se

refere a uma regra que impe-

OTribunal de Justiça de SP
aceitou ontem pedido do go-
verno estadual e determinou
a permanência no cargo do
presidente do Metrô, Sérgio
Avelleda, réu em ação da Pro-
motoria sobre irregularidades
na extensão da linha 5-lilás.

O afastamento havia sido
determinado no último dia 18
pela juiza Simone Gomes Ro-
drigues:Casoretti, da 9" Vara
da Fazenda Públicà, que tam-
bém mandou parar as obras.
.No dia 22, o desembarga-

dor José RobertoBedran, pre-
sidente do TI,ao analisar um
recurso, determinou a reto-
mada das obras, mas mante-
ve Avelleda fora da função.

Ontem, o desembargador
Franldin Nogueira, da I" Câ-
mara de DireitoPúblico do TI.
concedeu efeito suspensivo
para Avelleda ficar no cargo.

Omérito do recurso ainda
será julgado pela Câmara,
formada por Nogueira e ou-
tros dois desembargadores.
Avelleda. que comanda

uma das bandeiras da gestão
Geraldo Alckmin (PSDB)-:-a
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Croriologia dos problemas da licitação de obras da linha-5 do Metrô de SP

Abr.2010
Reportagem da Folha tem
acesso ao resultado da
licitação dos lotes 3 a 8
da linha 5 do metrô. Como
prova, a lista de vencedores
tem firma reconhecida em
cartório e mostrada elo
jornalista Ricardo Feltrin em
vídeo gravado e arquivado
na época .

21.out.2010
Metrôdivulga resultado
da licitação .

26.out.2010
Re orta em da Folha
mostra que o resultado
da licitação era conhecido
seis meses antes do final
da concorrência

9.nov.2010
Metrô suspende a licita-
ção por suspeita de fraude

19.mai.2011
Metrô confirma empresas
suspeitas como vencedoras

COMO SERÁ A LINHA S-LILÁS

3.nov.2011
Ministério Público
entra com ação
pedindo o afastamen-
. to do presidente do
M€trô,Sérgio Avel-
Ieda, além da anulação'
da concorrência

22.nov .2011
Justiça determina
afastamento de
Avelleda do Metrô e
a suspensão dos
contratos

Ontem
TJdetermina volta de
Avelleda ao cargo
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TRF livra militares'
d~ação portortura
,U 1'ribll~éllg~gll~cI1rp.es da d~taduraprescreveréllIl;' ,,'
m dos~eus~o~élPontadopor DI1ma como autor de 'maus-tratos'

Procuradona pedia que ' peloBrasiLOdocuiiJ.eiifõ'cón-' -- - -I.
ex-agentes da Operação' sidera impresc~itíyeis ós cri- MODELO "
Bandeirante fossem mes contra osdiieltos huma- ' No livro" A DitaduraEs:

• " ' ' nos,comoatortura. cancarada",ojornalistaElicí'
obngados a devolver ,Ao julgar o caso, a 6a Tur- Gaspari descreve a Oban co;,
patente e aposentadoria' ~a_doTRFse ampàrou n~ de- mo "instituição modelar de,

OTribunal Regional Fede-' C1Saodo STF(Supremo Tnbu- repressão" do regime.
ral da 3a Região (São Paulo), ~al Federal)!Íe m~te~ a va- Por isso, esta ação eracon-,
decidiu que os militares acu-; lid~de da LeldeAnistia, em; siderada uma das mais im-,
s,a~os de torturar presQs po-, ab~?o ano passado., : portantes dó grupo de traba-'
hticos na Oban (Operação ," N.aofE:conhecen.doo STF, lhoMemória eVerdade doMi-
Bandeirante) durante a dita-' a aplicaçao d? refendo trata" nistério Público Federal, que
dura não podem mais ser con-' do s()br!!osenmes de tortura investiga ctimes da ditadura.,
denados porque seus supos- (...), não existem fundamen-, Atuaram na Oban alguns:
tos crimes já prescreveram. , tos.para. <J!irmar que os seus i dos principais acusados de
Adecisão beneficia quatro efelt?s.~ possam terreper - torturas no período, como os

ex-agentes do regime. Entre cussao ,esa;e~uorelatordo majores WaldyrCaelhoe Ber-
eles está o tenente-corone!re- processo, o Jup;Jederal con-' Iloni Albemaz e o delegado
formado Maurício Lopes Li-' vocado SantóióFacchini. " Sérgio Paranhos Fleury. '
ma, que foi' apontado como ~ Deac.?rd? com omagistra-' ' A Procuradorja processou
torturador pela presidente i do, a açao~oapon~ ator: ' quatro remanescentes do ór-
DilmaRousseffemdepoimen" tur~ c?mo "fat~ ocaslOn~ op gão:osmilitares reformados
to à Justiça Militar, em 1970. ' ~e~tado , ~S1lTICO~9 ~ra,: Homero César Machado In-
_ A Procuradoria Regional, ti.ca sl~te!Jl~~d,:, e mstitu -nocêncio Beltrão e Mauricio
da República recorreu ontem, ,clOnalizada .da ditadura. Lopes Lima e oex -capitão da
ao TRFcontra a decisão. No O yo~o fmaprova_do por. PMJoão Thomai. '"
processo, os réus negaram a unanurndade na s~~o ~e 27; Aa~ãosebaseouein doeu-
participação em maus-tratos d~outubro, ,e~declS~ofOIpU-IÍlentos dos órgãos dê espio'
Geia texto abaixo). ' ' blicada no últi~~ dia ~o:"" nageme no livro"Brasil Nun-
OMinistério Público Fede- Segundo o CodigoCiVil,os caMais",organizado pela Ar:

ral pedia que os militares fos.' c~~s d~scritos em a,çõesci- quidiocese de SãoPaulo. '
semresponsabilizadosnaes-, ViSpublica,; c,omoesta pres- A obra cita0 depoimento'
fera cível, já que alei deAnis-; crevem,e~'at.e,dezanos. em que Dilma aponta Lima
tia livra os ex-torturadores de O.Exerotomstalou a Oban: corno torturador: Em 2009
qualquer condenação penal. eI?)~o de ,1969 na ~a T.u~ .ela disse à Folha que o mili:
A ação pedia que eles fos- tOla,no Paralso(zona sul). tar não a torturou, mas "en-

sem declarados responsáveis Quando os nomes dos réus, trava na sala e via tortura".
por maus-tratos a 20 presos' aparecer":!TIna lista de tortu-
políticos, incluindo Dilrna, e radoresdiVlllgada pela OAB
obrigados a devolver a afio' (Ord~m dos Advog~d0..s~<.?' CONTI NUA
sentadoria e a restituir os co- BraSIl), em 1975, o orgao Ja'
fres públicos por indeniza-' não operava mais.
ções a vitimas do regiine, , .
Para a Procuradoria, osmi- ,

lítares ainda poderiam ser'
condeiladoscom base no tra-
tado que criou o Tribunal Pe-
ilallnternacional, assinado'
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CRIMES PRESCRITOS . 5 O NO 201
Justiça decide que militares acusados de tortura,
durante a ditadura não poderão ser punidos I

11
AÇÃO
Em 2010, o
Ministério Público
Federal moveu
uma ação em que
pedia que a
Justiça declarasse
quatro ex-agentes
do regime como
responsáveis por
torturas

B
DEPOIMENTO
Umdos acusados
era Maurício
Lopes Lima,
tenente-coronel
reformado ciíado
em de oimento
de DilmaRousse-
ff em 1970 como
"um dos tortura-
dores daOban"

11
PRESCRIÇÃO
Por entender
que os supostos
crimes iª pres-
creveram, a
Justiça decidiu
que os acusados
não podem ser .
condenados. A
Procuradoria
recorreu

~i
:.I!
1
;
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! I
Órgão de repressão instalado em 1969 na rua !,
Tutoia, em SP,sob comando do Exército. Noano
seguinte, virou o Doi-Codi

[t-1ósW'GUSiõ~ ..~~~:J::c.ti~~~~~>;..fuh1
João Thomaz, .
ex-capitão da PM-SP

..Maurício Lo es Lima,
tenente-coronel reformado
do Exército

Homero Cesar Machado,
ex-capitão do Exército

Innocencio Beltrão.
ex-major do Exército

Os quatro negam
participação em torturas
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Bê-á-bá naJustiça
Aúltima coisa de que a classe ..têm razão. Dizem,porém, que não

média paulista precisava aconte~ podem aceitar a matrícula porque
ceu: a necessidade de -recorrerà o descumprimento da resolução
Justiça para matrÍcular o filho no poderia sujeitá-las a sanções ad-
primeiro ano da escola particular. ministrativas. Nãomencionam, é!
Por força de uma duvidosa re- claro, a anuidade extra, mas is-:

solução do ConselhoEstadual de so seria exigir demais da nature-
Educação que estabelece que só za humana.
podem ser inscritas no primeiro Embora o argumento do can-
ano criançasquecompletaremseis selho faça sentido em suas linhas
anos até 30 de junho, várias ins- gerais -aos seis anos, seis ou se-
tituições privadas vêm impedin- te meses podem fazerbastante di- ,
do alunos nascidos no segundo ferença em termos de desenvolvi-:
semestre de seguir na mesma tur- mento neurológico-, é um con-
ma de seus colegas de pré-escola trassenso estabelecer uma data
na passagem para oprimeiro ano. arbitrária e a partir dela dividir as '
Inconformados coma exclusão . crianças, sem olhar para áS situa-

do grupo de amigos e com a anui- ções individuais ..
dade extra com que teriam de ar- Se é verdade que alguns meses.
car, pais foram ao JudiCiário,que podem importar, também éverda- '
vemconcedendo liminares permi- deque indivíduos variam bastan-:
tindo a matrícula. te.Nãoé impossívelencontraruma
Oconselho, amparado peloMi- criança de cinco e meiomais pre-.

nistério Público, afirma que a re- parada para a alfabetização que I
solução, de 2008, deu às institui- uma de seis. Aúnica forma de de- i
çõesprazosuficientepara adaptar- cidir é julgando caso a caso, oque i, . ,
se à situação. Deveriamter aplica- escolas epais podem fazer,masos i

do a nova regra a suas turmas de .burocratas do conselho, não. .
pré-escola para evitar a materia- A melhor forma de resolver a I
lização do problema agora. Sus- questão seria rever a resolução, i
tentam que evitar grandes dispa- transformand<ranumadiretrizem!
ridades de idade é importante pa- vez de regra inquebrantável. i
rao desenvolvimento pedagógico É ruimpara crianças, pais, eSco-j
e social da criança. las e também para a própria Justi-.
As escolas, por seu ttimo, ale- çaquequestõescomoessatenhami

gam.que, emmuitos casos, ospais de ser judicializadas. . :- - .
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Magistrados devem parar hoje
para rei\'indicar aumento salarial
DE SÃOPAULO. OSmagistrados
das Justiças Federal e do Tra-
balho organizaram para hoje
urna paralisação para reivin-
dicar aumento salarial. A re-
muneração inicial dos juízes
é de R$20mil mensais.
Alémdeles, os servidores da

Justiçaem 19Estados estão em
greve por tempo indetermina-
do, segundo a Fenajufe (Fede-
ração dos Servidoresdo Judici.
ária Federal).
EmSão Paulo, os juízes tra-

balhistas farão dois protestos
no fórum da Barra Funda (zo-
na oeste), Ómaior do pais, com
90 varas. '
Ascategorias formadas por

cercade5.600juízesreclamam

ainda da falta de segurança e
da "desvalorização da carrei-
ra". A Anamatra (Associação
Nacional dos Magistrados da
Justiça do Trabalho)' afirma
que 20 mil audiências foram
remarcadas. "
Desde o início do ano, se-

tores do Judiciário criticam o
governo por não ter enviado
, a previsão de reajuste no Or-
çamento. Apóspressão, o Pla-
nalto fezum adendo, mas sem
garantia de aumento.
"Não gostaríamos de ter

chegado a esse ponto, mas
não ternos alternativa diante
do impasse institucional", dis-
se o presidente da Anamatra,
Renato Henry Sant'Anna.

JUi1 afasta prefeito
do DEM por uso da
máquina pábllca
COLABORAÇÃO PARA A FOLHA.
EM UBATUBA

A Justiça determinou na
segunda-feira que o prefei-
to de Ubatuba (SP), Eduar-
do Cesar (DEM),seja afasta-
do imediatamente do cargo
por ter supostamente usado
a máquina pública para fa-
zer propaganda pessoal.
A liminar tambémafas-

tou o chefe de gabinete e
pré-candidato a prefeito,
Délcio José Sato (PPS), e o
motorista Richarles Freitas.

, Os réus podem recorrer
ao Tribunal de Justiça de
São Paulo para tentar anu-
lar a liminar do juiz da laVa-
ra Cível de Ubatuba, João
Mário Estevam da Silva.
._OMinistério Público acu-
sa o trio de distribuir folhe-
tos com propaganda pesso-
al do prefeito e do chefe de
gabinete na comemoração!
,do aniversário da cidade. I

O prefeito, que está via.!
jando, não se manifestou. Oi
secretário de Assuntos Jurí-:
dicas, Marcelo Mourão,dis-
se que o prefeito ficou "in-:
dignado" e vai recorrer. Ele
disse que o informativo não
é uma publicação oficial e
foi custeado pelo prefeito. '
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MTV écondenada a~ar R$ 40 nn1para
pais ofendidos com Casa dos AutistaS'
Anã Maria Carvalho Elias. --- ''''AQUICe-

Braga e carlos Braga, pais de li Ohumorista Paulinho Ser-'
dos meninos autistas Rafael ra; que estava no quadro "Ci.-,
e Renato, ganharamna Justi- sa dos Autistas", por ~uavez,:
ça de São Paulo o direito à in-I disse à Folha que "essa per- i
denização por danos inoraiS! _ seguição ao humor é uma,
pelo GrupoAbrildevido à exi-: grande babaquice" o'
bição pelaMTV,em22demar- i -"Tenho medOde ser preso
ço deste ano, do quadro "Ca-' qualquer hora por fazer uma
sados.Autistas"o - I piada no palco", dizeleo
Naatração, parte do humo-' "Sou a favorda reparação,

ristico "Comédia MTV",ato- nos reparamos ao vivo den-
res simularam por trêsminu-' tro do programa do [Marcelo]
tos trejeito~eúrros, que fo- Adnet", que também faz par-
ram at*buído{às p.essoasi

l
' te do "Comédia" e se descul-

com autismo; o qlle provocou pou à época pelo Twitter.
revolta em parte do público. Ele lembra que a MTVvei-
A síndrome pode causar culou na programaçãoescla-

déficits na comunicação e na recimentos sobre o autismo.
interação social, além de . "Fico triste que estejamos
comportamentos repetitivos, no caminho da condenação.
mas as manifestações variam Querem prender o Rafinha
de pessoa para pessoa. Bastos por causa de uma pia-
Ojuiz João OrnarMarçura; da, execrar o Danilo Gentili,

da 24"Vara Cíveldá capital,' e agora fazem uma emissora
afirmou na decisão que a ce- de TV pagar uma multa por
na causou "danos gravissi- algo qué tenho certeza que
mos aos autistas, seus fami- não vai mudar nada."
liares e pessoas que com eles .AMTVnão se pronunciou
convivem eos respeitam" e oficialmente pornão ter sido
não aceitou o argumento de notificada pelaJustiça.
que as imagens foram exibi-
das uma vez na TV,pois elas
se alastraram pela internet.
Aempresa terá de pagar R$

40 inil à família-o pleiteado
eraR$100mil~ "Acima do va- ,
lor financeiro, que não era a
nossa preocupação, a senten-
ça me lavou aalma. Ojuiz en-
tendeu a nossa sensação
diante da agressão que sofri-
da e marcou a história de lu-
tas por respeito não só dos au-
tistas, mas de vários outros
grupos sociais", afirmouAna.



pioceSsos que estão dentro dos I
tribunais. Precisamos estimular
a mediação dos litigios também I
durante a fase pré-processual",
destacou.

José Roberto Neves Amorirn
chamou a atenção para a
fmportãncia de serem
estimuladas as pessoas
que possuem litigios para
conciliar ainda na fase pré-
processual. '
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COffCUJAÇAo INDOSlRtA E COMEROO
JudicjáIjo já realizou..1,2milhão ~.

de auâiêricfas
Marca foi atingida após cinco edições anuais;

Q,JUdiciáriO"b:asile,irOr~~i-;realiZ,ád,,-àd, e,',sdé20'06,1

zou 1,2milhao de audien-, , ..- ... _ '-,
ciasdeoonciliaçãodurante: deIXOUclaro ~ue o CNJ nao tem

as cincoediçõesanuaisda Semana' encon~10 .dificuldadespor parte
N '"nald Co,'cilia,",-, realiza',das' dO,Sltib,un,a"lK. ' ',",aclO, e n çao, , '" ; -, "'-.. -- :.'.'; . ,_ .
de 2006 a 2010;Nesseperiodode; . Ta~to a adml~lstraçao dos
esforçoconcentradodaJustiça'em' t,:bunª~; com~magIStradose ser-
todo o país para resolverconflitos, ,:~or~ la per~b,eram que a co~-
por meio das conciliações"ototal: ClhaçaoCOntnbUlpara~ reduçao
de audiências permitiu a forma-, dosprocessp~edos",~toscomo
lização de 574 mil acordos em: umtodo.Por.lSSo:afa~~dadecom
valoreshomologadosqUeSomaram queade~e~açao fOiunp.l~ta~
R$ 3,5 bilhões: Os dadós foram 10gonotnlclOdo,anoeaexiSlencla
consolidados pelocóordenador! de ta.n~ centraIsv?ltadas pa~a.a
do Movimento pela Conciliação, med1ªçao deeonfltlos no pais "
do ConselhoNacional de Justiça' destacou. 'd" " d " '
(CNJ), conselheiróJosé Roberto, Deman as emassa :
Neves Amorim ,corh base nos; O conselheiro ressaltou que:
resultados observados ao final do : para a ediçãoda SemanaNacional,
periododas semanas nacionaís,' deConciliaçãodesteano,oCNJfez:

•A concÜiaçãoé uma' práti-' contatoscomosmaIoreslitigantes:
ca que veio para ficar. ,É uma dopaísecomagênciasreguladoras,
condição de pacificação social: sobretudo de teleco.municações,
uecessária e definitiva para o, (Anatel)ede energiaelélrica(Ane-'
Judiciário brasileiro., afirmou' el),já que se trata de dois setores
o coordeQador. D.e aC9r~o comi que concentram processos demui-.
o conselheiro, dentre as várias, tos consumidores- as chaIUadas.
vantagens da prática demediação, demandasjudiciaís demassa.
de COllflitosdestacam-se delx8r a. Comoconsequência,boa parte'
Justiça mais aberta para a pOl)U~ dasempresasdestessegmentosdeve'
lação, melhorar o atendimento atuarcomoparceirasnasaudiências,
aos jurisdicionados e desafogar deconciliaçãoque acontecematé o:
o esto~ue d~processos existente final désta semana em processOs'
nos tnbullals, . ' nosquaisestãoenvolvidas.

R l",g"" " José Roberto Neves Amorim'eso u.••.•..l25 chamoua atenção para a im-'
Sobre o fato de ser este 0portância.de serem estimuladas;

primeiro ano de realização da as pessoas que possuem litígios'
campanhaapósaimplantação.dos para conciliar ainda na fase pré-'
núcleos e centros de conciliação processual,
nos estados, nos moldes do que, . "Os números revelam que ai
determina a Résolução125doCNJ Conciliação precisa ser dissemi-:
(que inStituiua PolíticaNacional
de Conciliação), o conselh~iro uada muito mais, porque ajud~ a

desafogaraJustiça não apenasnos
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Justiça do 'Trabalho -!
já homologou R$ 4~
milhões em acordos 3 O NOV 2011

da Execuçíró-com~çou mais
'cedo em São Paulo! Os outros
dois TRTs com maiotes indices
foram os di 9" Região {pR),com
224 acordos homologados, e os
da, 21" Região (RN), com 139

, conciliações em execução. Vale
destacar que alguns tribunais
ainda não enviaram os dados
ao CNJ.

A somá total dos acordos
'efetuados em 2° grau, pela
Justiça do Trabalho, em fase de
execução chega a R$ 311.400.
Na fase de conhecimento, foram
homologados R$ 10.670.180,
tendo sido designadas 2.517 au-
diên~ias, sendo qUÚ.925 foram
efetivamente reálizadas.

Até o meio-dia desta terça-'
feira (29), a Justiça do Trabalho'
homologou R$ 45.871.359 em
acordos efetuados em fasé de '
execução, momento em que são
cobradas as dividas trabalhistas'.
De acordo com relatório analítico
do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), das 3.197 audiências de
conciliação em fase de execu-',
ção designadas, 2.659 foram
realizadas. O total de acordos
homologados (em número de
processos) chega a 1.148.

O Tribunal Regional do Tra-'
balbo da 2" Região foi o que
mais fecbou acordos ,em exe-
cução até agora (485 no total);
uma vez 'que a Semaná Nacional

Procuradora afirma que
conciliar traz satisfação
ao magistrado

A corregedo'ra Nacional de
Justiça, ministra Eliana Cal-
mon, afirmou, ao encerrar o
primeiro dia do 4° Mutirãó de
Conciliação da Justiça Federal
do Distrito Federal, que a con-
ciliação é uma das tarefas que
trazem maior satisfação pessoal
ao magistrado. "De todas as so-
luções alternativas, de conflitos, '
a conciliação é aquela que mais
prazer nos dá quando se põe'
fim a um conflito de interesses",
afirmou a ministra.

A ministra lembrou que na
maior parte das vezes os ma-
gistrados não veem o resultado
final de seu trabalho, devido às
diversas etapas existentes num
processo judicial e às possibili-
dades de recursos possíveis.

Eliana Calmon disse ainda
que está convencida de que na
Justiça é preciso "desatar nós".
"ACorregedoria é wn órgão que
desata os nós e hoje estou Con-
vencida de que na Justiça é pre-
ciso desatar os nós. Muitas vezes
estamos acostumados a fazer o
que nossos antecessores faziam,

mas hoje é preciso ir além e o tra-
balhá que estamos desenvolven-
do aqui hoje éir além", afirmou,
antes de elencar wna série de
iniciativas da Corregedoria' que
buscam resolver conflitos por
meio da conciliação, garantindo
,soluções mais rápidas. aos casos
em trãmite na Justiça.

Entre os exemplos de iuiciati-
vas citadas estão os mutirões de
éonciliação de ações envolvendo
o Sistema Financeiro de Habi-
tação, a solução de processos
referentes ao INSS e mutirões
de conciliação de ações de exe-
cução fiscal.

04° Mutirão de Conciliação
da Justiça Federal faz parte da
6a edição da Semana Nacional
da Conciliação que ocorre em
tO(\o.o ,país e foi aberta ofici~!-
mente nesta segUnda-feira (28).
Nesta edição, a Semana traz o
lema "Conciliar é a Forma mais
Rápida de Resolver Conflitos",
e tem, como foco prioritário, as
audiências de conciliação que
que se referem às chamadas
demandas de massa.
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Cumulação de cargos
públicos não deve . ~ O NOV 2011
ultrapassar 60 horas \J

SUS deverá fornecer
remédio para
transtorno bipolar

I
Apromotora do Distrito Fede-,

ral Deboràh Guerner entrou no.
Supremo Tribunal Federal. (STF):
~m um pedi.do"deóll))~la~~d~1
pena de demlssab lIDJlüsta pelo,
Conselho Nacional do Ministéri0l
Público (CNMP). A decisão do,
conselho foi proferida em maio ei
determinou queGuerner deve ser
demitida do cargo público; 1
. A promotora é acusada depar-:
ticipar de esquemas de corrupção
ivestigados pela Operação Caixa'
de Pàndora, da Polícia Federal,'
em 2009. A operação levou aol
afastamento do então governador'
do Distro Federal, José Roberto'
Arruda. I

No pedido de liminar enviado.
ao STF, a defesa da procuradora
questiona a validade ,das provas:
que embasaram a decisão do'
CNMP e diz que o conselho extra-,
polou em suas atribuições. ..

A promotora argumenta ainda.
que a pena. de demissão foi defini-:
da com base em provas de ações
penais, e~caso. seja absolvida, .0:
suposto cometimento de ilícito'
administrativo deixa de existir. I

A 8' Turma do Tribunal Su-
perior do Tra\Jalbo decidiu, por
unanimidade, que a cumulação
de cargos públicos não ,deve
ultrapassar 60 horas semanais
nem acarretar em prejuízo ao
desempenho e à saúde do traba-
lhador. Com esse entendimento,
uma técnica em enfermagem
que buscava acumular funções
em dois hospitais, com carga
borária superior aos limites
constitucionais, teve seu recurso
rejeitado.

Nos autos, a técnica conta
quefoi admitida no Hospital de
Clínicas de Porto Alegre após
àprovação em concurso público,
mas recebeu no dia segilinte um .
oficio informando da extinÇãode
seu contrato de trabalbo. A técni-
ca tinha vinculo com o Hospital
Fêmina, ligado ao Ministério da
Saúde. Ela pediu a nulidade da
demissão alegando a compatibi-
lidade de horários entre os dois
empregos.

A 3' Turma do Tribunal Re-
gional Federal da 4' Região
determinou, na última semana,
que seja fornecido pelo SUS o
medicamento Olanzapina a pa- .
ciente do estado do Paraná que
tem transtorno bipolar.
.AOlanzapinaéfornecidapelo

SUS, mas apenas para casos de
esquizofrenia. Após analisar o
recurso, a relatora do processo,
desembargadora federal Maria

o TST manteve o mesmo
entendimento do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 4' Região
(RS), que reformou a sentença
da 7' Vara do Trabalbo de Porto
Aleg~e.Em primeira instância, o
Hospital das Clínicas foi conde-
nado reintegrar a enfermeira e
lhe pagar as verbas trabalhistas
devidas.

O hospital, em contestação,
observou que o Parecer daAdvo-
càcia Geral da União entende ser
incompatíveis jornadas sema-
nais superiores a 66 horas para.
acumulação de cargos públicos.

No TST, o acórdão teve como
refator o juiz convocado Sebas-
tião Geraldo de Oliveira, que.
afirmou que compatibilidade
de horários para a acumulação
de cargos deve levar em conta
ainda a possibilidade do traba-
lhador cumprir a jornada, sem.
prejuizo ao seu desempenho e
à sua saúde, além da colisão de
horários

Lúcia Luz Leiria, entendeu que
a gravidade da doença justifica
o fornecimento emergencial,
fixando prazo. de 30 dias para
a entrega.

Ajuíza, entretanto, pediu que
a paciente faça perícia para con~
firmar as informações fornecidas
por seu médico, podendo o for-
necimento ser interrompido caso
não se comprove a enfermidade
psiquica.

Promotora
pedequeSTF
anule pena
de demissão ,
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INDOSTRIA E COMERCIO
Juros na execução trabalhista são
menores' que em dívidas cíveis'.

Nem sempre é com O trânsito
em julgado da decisão que o con-
flito trabalhista se encerra. Nas
sentenças condenatórias, ele só
termina quando o autor recebe
a importância que lhe é devida.
O problema está justamente na
satisfação desse crédito, poiS,ria
ausência de instrumentos efiCaZeS
para o cumprimento dá Sentença,
muitas vezes o devedor acaba re~
tardando a solução do litígio.

No cálculo da execução;os juros
são aplicados 'a paror da data em .
que foi ajuizada a ação na fase de
conhecimento. Aqui, eles incidem,
de forma simples, sobre a impor-
iância da condenação já corIigida
monetariainente, e são -calculados .
na base de 1%ao mês'seo'proCek>
for contra pessoa física ou jurídica
de direito prívado. O percentual
muda para 0,5%; se o procesSo for
contra ••Fazenda Pública.

A remuneração 'dos juros de
mora, na Justiça do Trabalho,
é inferior aos das dívidas civeis
judiciais; que são corrigidas pela
taxa Selic. Como se trata de verba
de ,natureza alimentar, a mora no
pagamento de um débito reconhe-
cido em sentença condenatória ou

. d~corrente de termo de acordo se
constitui em uma grande injustiça
ao credor trabalhista.

Para ~juiz Itamáfpessi, do Nú-
cleo de Apoio à Execução (Nupae)

. do Tribunal Regional doTrabalho
da 17" Região (ES), é necessário
àdotar juros diferenciados, poiS
a taxa "átuaJacaba por estimular a
protelação. "O valor da execução,
muitas vezes, é utilizado pelos
devedores para pagar credores
no 'mercado ou até mesmo em
aplicações financeiras, que. ren-
dem muito mais do.que os juros
. do débito trabalhista", obserVa.
"O ideal seriaqueosjuros foSsem
superiores à taxa Selic ou, pelo
menos, da mesma ordem!'.,
.. Segundo o ~agistrado, oUtro'
fator que incentivaria o devedor
a quitar; .primeiro, o débito ali-
mentar seria a possibilidade de
se aplicar no processO trabalhista
multa de'lO%sobre o valor da
condenação caso o .devedor 'não
paglie o débito' no prazo de 15dias.
"Isto está previsto no artigo 475-J
do Código de Processo Civil. O
assunto, controvertido, deveria ser
pacificado, evitandO-se; assim, que
as empres"as apresentem. recursos

em torno'da aplicabilidade da nor- .
ma", afirma. A aplicação de multa
de 5% a 20% do valor da execução
faz parte do Projeto de Lei do Se-
nado na 606/2011, que incorpora
sugestões do Tribunal Superior
do Trabalho (Tsn para dar mais
ef"IMíÍade à execução.

Mesmo sem as alterações le-
gislativas necessárias, o TRT-ES
tem adotado diversas medidas
para tornar mais ágil'o procedí-

. menta" como' o' treinamento de
. servidores que atuam na análise e
produção de minutas de decisões
(interlocutórias ou finais) na fase
de execução e o inventário físico
dos autos dos processos em fase de
eXecução, real~dos nos dias 2.e
3 eno período de 13 a28 de outu-
bro, respectivamente. Mais de 60
servidores participaram do curso
ExecllçãoTrabalhista com Foco
na Prática. Com carga horária de
12 hóras, o treinamento teve como
instrutor o díretor da 3" Vara do
Trabalho de Vitória, Alexandre
Pereip Gusmão. "Se a gente
colabora com o aprimoramento
e conheçimento do servidor, con-
tribui também para a efetividade
da execução", avalia.
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Maglst~a~ospe~emreposlçaode31%,referent~àinflaç~6desde ."
~~:~~~lc~t~~aLuste~qy=tiveramnestoep~rí~c~~!~i=-~.2g:09,~e9o/~
. ....• . SJlliZeS""","""ureivitidicam'maissegu-""0 s juizes federais e do 1hlbalho que' rança no trabalho. "Não exiSte uma mínima
c' ..•... atu#no~á.Vãoaderir à pa_ estrutura de seguriUÍÇâpara auXiliar os juí-

..'
.. :.-::.. ,:'.~~.ro..:~••a.p'.fr"~e;'?VlS:â.~~.n"tasaa:~p~ar~a1"a~~'h:~o~;'e~..se'~ruagdioO.~r'nea:~:I:eri~~:r:r c~~s~~'~~:~:~ , _ brança para nãi,.C\êii<àtcasós iriÍpUnes,IÍIas

iruircad:iSee5tiina'se que 20nji1,delas fica não exiSte a contrapartida para a .segurança
"mosUsPerisas 'eni:tt?9.o:o~: Dêy~:'sermà;n: dos Juízes. ~uito,s são obrigados a tomar
tido apenas umpIantão para.emergências., atitudes por contaprópriã, como.y;ajiu;pa- .
. A priIJleira reiW!dicaÇão elosjuizes féjj fá escapar das ameaças.. v.
i-aJS"do.tiãballio.é'ô'~to' Ú:onstitui . A categoria ainda pede mais atenÇão pàrâ
Çãi>p'!í",á,àrepci'siª6'i1às.~dàSinfiadi>ilá a saúde do magisttado.Umapesquisada
rias .. ISio não ()correti 'no~('últip1os .cmt Anamatra indica:que'o juiZ do trabalho tém
anÓ~:'A'p~~6,"4~e.r-chama/aa~çã .umÚldicede adoecim.ento:.maior.em iela:-
'-para o:,COngTesso ,Nàcj.oria1~'que pr~Çís_ ção à média naciorl.ãI,. com trtWtos 'caSOs'de
aprovar ~ repOsição"dos vericiffientos. '.'." . ~epressão e insônia .
. :.'"fodô ano o préSidente <;IoStipremo Tri
burnlIFeo.eral. envia óprojelÓM lei pára
'.~ Nácioiialpedindo que o tetO sa-
làfiáJ ,ejá ~rrigido confortoea inflaÇão.
Compete ao Congresso vot;ar a lei Mas não
faz isto. O governo diz que não dá para con-
ceder auménto para ninguém. Todos estes
anos estamos dialogando. Mas chega o mo-
IÍlertto de.defendernossosdireito,", afirma
Carlos Augusto I\!Iiteado Conte, preSidente
da ASSociaÇãodos Màgistradosdó nabàJho
(Aniat)'a) do Pat3ruI. .' .,. '. ..
. AâSsociaÇãocIivuIgou qii~;eIitre 2006 e
20H; i> inflaÇão oficial ficon aeumll1ada.em,
31o/~;enquan\oa rePosiÇão parciaIdetenni:'
nadaape1ias.em :zOO9fóide 9<W~' perdas'
,chegani áquasé' tlm ,qtiarto do' ppder de
. :.oompra."Agóra;'neste iriom~tóemque vá-
..:rias. cf}tegorias já ti'Verafi.1 a sua reposição in-
flacioilária; quereJi!.Os. faZer eSta 'sensibiliza-
Çãopara á correÇão dos salários dos juizes",
expljca ó ~-:rea~};nd""onFurlàií; pre-
sidente' da ASsOciàÇãoPailiílaertse do, Juí-
zes Federais (Apaj11fe)'
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e bomba
assust m!
Curifia.
oDesde-segúnda-feira, três pacotes]
suspeitos foram encontrados na I
região do Alto da Glória O Nenhum.
deles foi confirmado como bomba I

. APolícia Militár foi acioná-
da Poi: três vezes, desde se-.
gunda-feira à tarde, paI<lve-
rificarsupostas bombas dei-
xadas nas ruas de Curitiba.
Todos os casos aconteceram
na região do Alto da Glória
e em nenhum deles a sus-
peita foi confirmada .
Os. pacotes continham

fios de cobre e. em uma. oca-
sião. uma lata de spray. Um
dos artefatos foi deixado na
avenida João Gualberto. on-
tem, o que, fez"com que que
o BoPe (Batalhão de Opera- .
ções Policiais Especiais) fos-
se acionado e o explodisse.
Outra. ameaça foi en-

contrada na mesma rua.
na segunda-feira à tarde.
Os pacotes $erão analisa-
dos pelo Instituto de Cri-
minalística.

Ao. TRlAGOMACBADO
. _ METRO CURITIBA"

Tribunal de Justiça fói um I

dos alvos.

•. Tarde de segunda-feira
O artefato foi encontrado
em uma sàcola na Av. Joãol
Gualberto, às 17 horas.

Noite (te se unda-feira
Pacote 01 encontra o em .
frente ao Tribuna e us -.
ça e explodido pe o Bope ..

arde de terça-feira
Nova suspeita apareceu na
Av. João Gualberto; objeto
,foi recolhido pela polida .
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TrabiUbo fazernéstétik

COIlsIg~ra,das'JIÍ'gelJ.t\lS"
" éti.n1ináis ,cquettapfpfl
4éapos~n~a4Qri~s!lâ(
~cfl'lÍ~d#i~íifB'slt;~emesi
,dlps.;;serao pgupad'1~tn
dín;á#teo pró~t;sto, 9~,i
~f~~f;~té,J~ijt~~tllt:j
saçª()u1J.1 abriJi .M~~9'1



pressionam o .
. . - . I

góvemo para obter!
-I

aumento salarial e 1
valorização da I

. Icarrerra .' '
IOSIiiagistradOs daJmoça Federnl
e do Trabalho programaram para
hojeuma paiaIisáção desuas ativi-
dades em tódo o país ..Segundo a '
Assoc,i<içãoNacionaI dos Magis-j
lradosdaJustiçadoTrabalho(Ana- i
matfa), cerra de 20 ri:Iilaudiências '
serão remarcadas. Já na Justiça!
Federnl, as ações urgentes, crimi-!
naís,asque lratarnde aposentado- !
riasedefurnecimentcideremédios !
peloSUS serão pOupadas do pro- '

::~~7~=~1~ociaçã°1
Os juízes do Trabalho prome-, i

tem fazer protestos em diversas
cidades. Além de aumento sala-
rial, a categoria furmada poreerca
de 3,6 mil juízes redama da fulta.
de segurança e do que chamam
"desvalorização da carreira" . "Não
gostaríarrios de ter chegado a esse .
ponto, mas não temos alternativa
diante do impasse institUcional
entre os poderes", diz o presidente.
da Anamatra, Renato l:Ienry
Sant1\nna.

GAZETA00 POVO
GREVENAJUSTIÇA

JUÍZ~~protestam,
hoje-nas 3ONOV l011

varásfi - ..
AP.e.sar.de. am.f3a.~ill' . . . ? :~e s.entendim., entoe .~.P.tre...i

'. "'. .,',' Judiaano e Executivo teve lillClO

de corte do porito; , quai:J.doaSprevisões de receitas e [
'. . gastos do anoquevemdo governo

magIstrados furam.enviadas ao CongreSso sem
aspropostasdereajustesda Justiça
De acordo com o dirigente. a para-
lisação deve acontecer mesmo
com a deàsãodo Conselho Supe-
rior da Justiça do Trabalho (CSJI)
de cortara ponto de juízese servi-
dores grevistas~Sant;A.nnadiz que
os magistr3dos estarão nos fóiuns
para casos urgentes. Para ele, a
decisão do CSJTnão se aplica aos
juízes. É a primeira VézqueoS
magistradosdoTrabalhofuzem.
esse tipo de protesto.

Já a paralisação dos juízes
federais é organiiada pela'
Ajufe, quedizrepresenlatcerca
de 2 mil magistrados. Em abril,
a categoria já havia jeito uma
paralisação. "Nos últimos seis
anos, os juízes acumulam per-,
dasinflacionáriasnos seus sub-
sídios de mais de 30%, tendo
recebido noperiodo apenas 8%
narevisãodestes". afirma opre.
sidente daAjufe, Gabriel Wedy.
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ParásdJdtar audiêrda de con:iliação ao Juicoo::l

ligue para o Secovi-PR. no (4.1)3259-6000.

oito anos, COm ONovo
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Inadlmplênda chega a 200/0
noscondomfnlos de Curitiba

A falta de pontuànaade nãõdeixadeserestiniiiló, umavez Estadual", explic~Jarenko, Caso
.. . . . que o valor da cota condominial não haja pagamento, o imóvel

.aumentou em 15 deixa de ser prioridade se compa- poderá ser penhorado judicial-
rada ajuros de.chequeespecialou. mente.e leiloadopara quitação da
cartão de crédito, que têm taxas dívida, compleIIlenta a advogada
cinco vezes maiores que a multa especialistaemdireitoimobiliário
do condomínio." lcemaraFarias,professoradoMBA

Afultadepagamento gera pro- emGesiãoeDireitolmóbiliáriodo
blemas administrativoScoletivos. Instituto Brasileiro de Pós-
'i\lgunScondomíniostêmareceita Graduaçao e Extensão (IBPEX).
enxutaeprecisamratearovalorda Mesmóque o imóvel estejaaluga-
.dívidacomtodos.Outrospreveem do, lembra ela, quem responde
a madímplência e já cobram taxa pela dívida é o proprietário. 'O

la índice de ínadimplência no . maior normaIínente", afirma o donopagaedepoiscobradoínquí.
pagamento de coridolnInio em vice-présidente de condomíníos linocom uma açãode regresso:
Curitiba chega a ~Q"Io,de acordo doSecoVI-PR,DIrceuJarenko. .
com o Síndicato da Habitação e PIreItaS
Condbminios do Paraná (Secovi- Concillaçio Omoradorínadímplentenaoper-
PR).Areduçãoda taxade20"/0 para Diante do cenário, o tribunal de de os direitos como condômino,
2"1odovalor,desdejaneírode 2003, Justiçado raraná(IJ-PR),emparce- comousarosalãodefestas, explica
quando entrou em vigor o Novo nacomoSecoV1-PR,mouoJmzado ilcemara.A únícaexceção (artigo
Código Cívil;cbntribi.Jiucoma ful- Informal de .CondommlOs de 1.335, íncisoIll, do.Código Cívil
ta de pontualidade, avaliam os .Cuntiba Ulllcond) em Julho de expressa.que é direito dos condá-
especialistas.Atéoito anos atrás,o 201O.AtehoJelõramreãliZãdãS42 mlnos votar nas delibetaçôes da
índíce ficavaem torno de 5"10.Em soliataçoes de conêiliaçao.Em 23 assembleía e delas participar
todoopais,aínadímplênciáchega delas fOl1êêhadoacoI'doenti-éas estando quite. "Nãosepode supri-
a ultrapassar os25"10.. partes;emoutrassete,nemfoi pre- mírserviçoseptodutosdoínadím-

Desdeentãodíversas entidades ciso realizar a audíêncía; e era 12, plente, pois não existe previsão
dosetorimobiliárioecondomínial os condôminos convidad6sà con- legaJpara essesatos."
alertam as autoridades sobre a ciliaçãpnão compareceram. "Seo
questão,díz o advogadoFrancisco síndícoouadmínístradornãocon-
MaíaNeto,especialistaem díreito seguir resolver, deve entrar com
imobiliário, "Obaixo percentual pedído de cobrança na Justiça



CONTINUA

Campanha <O'.
O,àllvogado RodrigliMeyer;
BDrilhDldt, de ]oÍriVille (Sq;djj;
que a]u,mça~rasíIeira tem semós'
lr.ldo rigorosàtontta esse tiw de
situaçãD.'i>elaatual jurisprud&i:
cia;a tendêriéi"éque men.sagens
assim sejam d>risideradas6iriipa':
nha eleitornl atItei:ipádá." Pela
legislação cleito1oI, a propag<1iIda i
só po4ecomeçar.três'meses antes'
do pleito. "Aprefeiturnpode.ileiar i
que e;tá fazendo prestaçãodecon- i
taS,mas isso teriaque ser de fonna '
iinpessoal. OteIemad<eting, como i
o pooprio nDme diz, é para làzer !
propaganda, e exige. um al'9.rt~ i
considetáveldedinheiro", expliGi;'j
. Bórnholdt diz que,pessóai'
mente; defende qúe ospré<aíldi: I
dátos tenhalnmiris libe$<Iepara I
:con~~rcO~~citq~:"¥~-!:Í1á.
niedidá em que isso causa d~- ,
lagemaosconcorrentese'configu-I
'ül,inna espécie de alihso do po4er I
.econônliCl?nãop04eserfeito." .. I

GAZETA 00 POVOT '1 i ..•...•. ~ i'.".: .•....... : ': <.",:.,. .. ' ":"' .."'a'.'.. ''''
.1eelonemae
prefeito sobre,
qbrasemaoNov2011

bairr9s é ilegal
PaIa especialistas .. mOli ontem que estCu.'tjHzanclo.o i ai", observou. ArthurRollo, entre-

. '. ....' serviço de telemarketing. Parai tanto,ponderaqueavozdoprefei-
Luciano Ducci pode advogadoS da ~ is,,?pode co~-l tojáéumacaraCterística pesSoaI, e

. figurar atodelIDprobldade adnri- i porisSoelenãDp04eriatergravado
ser condenado por nisillItiva."IsSo não po4e ser feito, ' a,mensagem.
. "'. _,' em hipótes.e nenhuma. com;

improbidade, já que o dinh~m) da prefeiturn ..Yiola ó i
. pnnClplO dalID!",ssoalldade.O!

município contratou prefeito Dãop04e divulgar o!>rns!
." no muniápio .como:fc;>ssemsuas f

O serviço de valendo-sede dinl,Ieiro públiCO",!
. ob~ffVa Arthilr RDlIo;.advogado!

~el@.rp.éi£k<;ltin91 especialista e,:, direito eleitoral I
~~S~~~I'~li~.\ qc.aubeeamtuaem..~.~9.{'tUJ? Paraltaele,I'sançoes'.,,,-omo mu- e
IAgravaçã~ télefOnica futa pelol devolução do dinherroiitillZiido,
prefeilDdeCuritiba,LUdanoDucdi no serviço, entre outrns coisas. :
(psB);naqualele fulasobre asfalta- "Certamente o MiilistériD'
mento de ruas éiD.dois baim'>s dai Públiro;quedevezelarpelocorre-!
capital, ~:corniderndá ilegal por to USDdo dinheiro públicO, deve:
especialistas em direito político e I tDmaralguma providência", acres-I
eleitoral ouvidos !",la Gazeta do centa o advogado SilviD Salata,i
Povo. Namensagem, Ducrisimula presidentedaCÓmissãodeESt:udos!
uma conver.;a aD vivo !",Io teIefo. Eleitorais: Valorização do Voto dálne. Oproblema é que isso infiinge OABde São Paulo. .' . ..' . I

a nDrma de iinpessoalidadedDi O telefonerna tem iníció com 01
po4er públicD. prevista: no. artigu , seguinte diálogo: "Oi, tudo bem~
37 dá COnstituiçãDFederál. O con- Aqui é o prefeito Luciano Dui:ci.,
teúdD do telefOliema, recebido,Tudobemcomvoce"TParaSálab.!
!",Ia Gazeta: dD PDVDno últitoo 'ainfut@Dao.Q!jp.cipJDdá~e>j

maade éClara. "ATéPOOena ser.
sábadD, também po4e configurar: tolerndo uma inençãD diiÉildo-se
propaganda eleitoral antecipada, prefeito da cidade, massemf.l1aro
já que Ducrié pl'é<:andidátoà ree-i . nome. No âmbito da adnünistr.I-
le.}ção..noanoquevem(leiamaiSiIal' . çãopública,nãosep04epretender
pagIna 17). . . ..' , nenhum tiPo de promoção pes~

. A prefeiturnde Curitiba",,!1fIT,i
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Gastoconr ...
!publiddade .
institu.dona1
cresce 72%.

Ligação .
não pode ser
bloqueada por
partir de SP .

Prefeitura alega qUQ mensagem
serve para prestar contas

IA origem da ligação com a gra-
vação do prefeito Luciano Duro
é o estado de São Paulo. O telefo-'
nema parte de um número-comi
DDD.il,o qual não recebe cha!!
madas. O fato de a ligaçãosetdei
fora ácab~ tornando a ligação
m.iis !lificil deser evitada pelos i
cidadãos.. .
oParaná tem urna iei estadnal i

que permite aos cidadãos bma-: .
rem telefonemas de telemarke-,
tIDg.Basta fazetum:registrO eas'
empresas ficain proibidaS de insis-:
tif nas Iigaçi5es.Entretanto; o siso!
tema coordenado pelo Procon,
paranaense só permite o blo-:
queio para númeroS de teiefone. ,
provenientes do próprio ""tado, i
,com os DDDsque vão de,41 a47.:
~AS~hii~rião-é possível s~cadas ..j
tratn" sistema para bloqueâr oi
•:telefonema do prefeito. .. .

'O orçamento da prefeitura de
.Curitiba de 2011 aprovado na
Câmarade Vereadores previa gas-
tos de R$ll,5 milhi5es ao longo do
anocom publicidade institucional
eRj: 7.milhõescoIri propaganda de
utilidade pública. O montante
totaIizavá R$ 18,6 milhi5es com a
função comunicaçãó sócial. Por
meio d.e reIDaIiej~inentos.: o
Executivo aumentou o gasto com
propaganda instituciOlial para R$
20 milhi5es, e reduziu a verba de
utilidade paraR$l, 7milllão.

A publicidade institu'Cio;;'al
tem como objetivo divuIg;Ú'infor-
maçi5es sobre atos, ()bras, metas e
resultados de pIogramasgovema-
mentais. Os anúncios de utilidade
pública devem Ostirvillcuiados a
objetivOssociaisdeinteress,:públi"
co, com ~ter 'educativo. infOf- .
mativo ou.de orie'ntaçãq sOeial~

Reportagem da Gazeta do
Povode 17dejulho desreànomOs'
trou que, para especialistas, a
publicidade inStitucional é uma
importante ferramenta de presta-
çãode: contas aos cidadãos, mas ela.
deve ser,feita com parçÍmônia e
pode suscitar questionamentos
judiciais. .

A prefeit:ur3. de Curinba infor-
mou. por meio dá assessoria de
imprensa, que apresentaÍ-ánesta
q~ta-feira os motivos dos rema-
nejamentos e como eles forma
utilizad()s. Mas adiantou que
tudo foi feito dentro dalei, e que a
publicidade institucionil. tam-
bém pÓde ter carãter de utilidade
pública.(RF) . ..

Emnota encaminhadaàGazeta
do Povo~a prefeitumdeCuriliba
confirmaqueé responsávelpelos
telefonemasemqueLuaanoDuca
faladeobras de asfalto,Oconteúdo
da rnei15agem.Segundoa nota,é.
referenteà "prestaçãodecontis"..
Leiaa nota na íntegra:'
. ...."AprefeitumdeCurttiba.por
intermédiodo serviçode ouvidorta
p<:>rtelefoneao cidadão,prom(J\l{',.
entreoutrasaçôes,ochamamento
de aprovadosemconcUTSOpúbU~o,a ._

convocaçãoparaaudiênciaspúblicas
obrigatórtasporlei,o anúnciode ati-
vidadesdoprogramaComunidade
Escola,Informaçõessobrecursosdo
UceudeOfIciosedo programade ..'
qualificaçãoBomNegócio,informes
~oadadão Sobrea realizaçãode ser-
viçossolicitados,cornomanuténÇão.
de ruae trocade iluminação,alémde
prestaçãode contas.SobreserviÇOSe •
obras..AmensagememquestãóSé
.referea uma prestaçãodeconlaSde .
(J~ras.~.<IlF).



GAZETA DO POVO
R,SíRiO GAlitJDO 3 O NOV 2011

Qual éa grande vitória?

Beto Richa resolveu _dar'
uma parada- no seu dia
ü:ntenr para comemo~r
ogrande feito eleitoral de

um ano atrás. Não deixa de ser
curioso: imagine-se o trabalha- ,
dor que usasse anualmente o dia'
de sua contratação para fazer I
um almoço. em dia de expedien-
te. com os amigós. Poucos pode-
riam fazer a pausa mais longa.
Quem dirá garantir uma boca
livre para tanta gente ...- - _

Richa. de certa maneira. che-
ga assim também perto do flm ,
de seu primeiro ano de governo.
No exercício do cargo tem
menos coisas a comemorar do
que-teve no período eleitoral..
Vitórias não faltaram: na
Assembleia, com uma maioria'
esmagadora. ganhou todas. Mas
isS9 não emita: nossos dep~ta-
dos votam com quem-quer'que
esteja ocupando o poder., Só"
assim ga.rantem as benesses
para as "bases~que "'S reel~geII!.'
.Oque se espera ne um gov~r-I

no são vitórias de outro tipoi I
Conquistas sociais. que possam-
ser repartidas por todos. Os
comensais de Beta andam com-
partilhando dobom edom~lhor ,
em restaurantes. Mas o que os
milhões de eIéitores podem i
dizer que -ganharam nesses 11
meses de gestão. .

O tal "novo jeito de gover-
nar" parec.e, no -mínimo, um I
pouco corifuso. Beto dizia: com!
todas as letras que não iria pri- i
vatizar nada. Verdade: vender. ,
de fato. não vendeu. Mas apa-
rentemente havia letrinhas
miúdàs no programa de gover- i
no dizendo que. terceirização I
para ONGsvalia. - - ..:

Trata-se também de um i
governo de contradições. Por,
um lado. a terceirização faria I- . ,
imaginarque o Estado flcana I
mais leve. mais barato. Aliás ••
esse é o discurso do "choql)e de i
gestão" que Betofez _d!,r~J!l=~;
toda a campanha. Mas agora o-
contribuinte já viu que a conta,
hão vai ficar exatamente mais i

barata. I

Não é só o tarifaço çfoDetran:
(aquele que Ademar Traiano.,
artíflce do eufemismo do ano. :
insiste emchamarde "reilinha-,
mento daStaxas O). Emmenos de •
u.m_ano.Richa já avisou a seus,
eleitores que vajcontratar R$_
1.7 bilhão em empréstimos de,
longo prazo. Alguém se lembra,
de ter visto- algo sobre isso na:
campanha?

Claro que quando chegar a
hora de fazer os últimos paga-
mentos. Beto terá terminado'
seu mandato faz tempo. Mas eu:
e você continuaremos pagando.:
com nosso imp'osto e nosso suor.:
Nada contra: imposto faz parte.
Sem isso. não há civilização.!
Masfaz sentido faiar em choque:
de gestão e sair tomando tudo'
isso de empréstimo?

MaiSgrave do.que tudo isso.
porém. é a apàiénte falta de
rumo do governo. Aonde Beto
querchegat'lQual é oseu grande
plano de longo prazo para o esta-
_do? Por vezes. parece que esta-
- 'mos navegando sem norte. pen-
sando apenas em Ímanças e pro-
jetos póntuais. A falta de um

penSador por trás da atual gestão
é evidente. Richa precisava de
algUém com uma visão mais lon-
ga do que a sua. Mas o grupo à
sua volta parece formado mais
por ganhadores de eleições do
que por estadistas.

Ganhar eleições é bom. Oaro"
que Beto tem o que comemorar
(embora pudesse. marcar isso
para um flm de semana ...).Mas
em teoria t.tm bom governante
deveria ver a eleição como um
meio de chegar ao cargo. como
um mero pcisso para iniciar as
transformações sociaisque épre-
ciso fazer. Quando a vitória na.
eleição é.a maior conquista a ser.~
celebrada, algo há de ser revisto.'
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Governo abafa crise
Fll@~,olfcia'Mll!li!t~,mj.
........................................................ rompendo a coletiva;

, O novo comandante da ,Polícia
Miliw (PM)do Paraná, Ocoronel Tudo_L-
Roberson Boridàtuk' prometeu No palanque das autoridades,
coibiracontraVenção,comoojogo .Scheremeta e Alméida César
do bicho e os caça-níqueis, na mes- estavãmseparadoo pelo gover-
ma medida que outros crimes. nador,quesepostou entre eles.
"Não fazemos'distiD.ção entre al- Oex-comandanteeosecretãrio
me e contravenção. A atuação da evitaramse fulare só se abraça" '
PMvai ser sistemática em todo o ram quandO o mestre de ceri.
tipo de delito" ;àfurnou. mônias leu uma mensagem
, A declaração foi dada após to- em que Almeida César elogiou

marpossedpeargo, ontem à tarde. o trabalho do coronel à frente
emCuridba.Bondarukreàfurnou da corporação. Antes de a
que uma das prioridades de seu entrevista ser interrompida, o
comando será o furtaietimentoda secretãrio voltou a negar que
CorregoooriadaPM~comoobjeti- atritos' cOm Scheremeta
vod~t;Oibirepuníreventuais"des- ' tenham mO,tivado a troca no
vias dewnduta dos policiais", ' comando da PM, o que gerou

A solenidade foi marcada por mal-estar entre os oficiais da
tentativas do govémadorBeto Ri- corporação. "Nenhuma diver-
cha (PSDB)e do secretário de Se- gência. Podemos ter divergên-
gurançà Pública, Reinaldo de ciadeopiniães,oqueénormal
Almeida César, de abafar uma másaspalavrasdeScheremeta
eventual,crise na polícia; Na últi~ mostram um grande entrosa-
ma sexta-feira; o ex'Comandante mento", disse.
Marcos Theodoro Scherémeta Richan'linirnizouamudan-
convocou uma coletiva de ça na PM e também elogioú'
imprensa para afirmar que foi Scheremeta.O'governadordís-
éXonerado do cargo por causa de se que encara com "tranquili-
"desgilstes" cOm 'osecietário. Na dade" a troca de comando e
conversa, acabou admitindo que garantiu que a 'alteraçãoestá
mantém, relacionamento. com vincula_daa..problemas ~
'opeÍadores de jogos de azar: ais 'd(j~x<omandanté:"e' que

Scheremeta afirmou que a nãôhá problerriaenvolvendoo
cúpula da PM e AIm,eida César Hospital da PM. ~Ele (Sche..,
sabiam que ele tinha ligações com , remeta) disse a mim que é a
chétoes do bicho. OÍltell1.qÍlestio-fuVor dos IDvestimentosqué
nado dmis vezes pela Gazeta do estão ocorrendo no hospitál
Povo sobre as declarações do ex- (...l.As intrigas que tentaram
comandante, o secretãrio, primei; lançar por aí,.nenhU=:i delas
ramente respondeu de forma eva- procede. Tenho respeito pelo
sivà e, em seguida, se calou e foi coronel". finalizou.

"Não teniósriénhuma
divergência. 'podemos
ter divergência de
opiniões, «) que énormal,
mas as palavras de'
Scheremeta mostram um
grande entrosamento." "

. .. '." ~."

Reinaldo de AlmeldaCésai. secretariodesegúrançaPúblicadoParaná

,~. 1
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Vale leIilbrarque é possível '"
direcionar ao Pequeno Principe .
parte dp imPosto de Rendi a
pagar"'i1rffido na fonte;~té ~dia
29 dedézeJnliro deste anô .."•.!;' "

.Ius,..
Plesenta~.pequIf1OS
Além da 3rrécadaçãodo Tropical
Baruiria, o Pequeno Príncipévái
recebl,r R$ 3rirl11iões.doFUndo
NacioJlaIdeSaúdePaiaó, .
aprimOramento deSuá esttutui-a

2012.Autotdaementa.o .'
senàd~r Roberto Requiã6 enviou
ofidoaos cuidados do Esct:itórlo
ProfeSsorRelJ.éDottí, para que o
pi6~noDõffianunaassea> -:
nOVIdade,durarite éncontrocom
o responsavêI por novos pI"OJet&
do Pequeno Prliidpe. biogo dos
kêiS KU12;; £Ie êStêVêno ESêritõno
na ülruna sextlrreIra para
apresenfuios projetos do hospital
com benêliClOClã rernuneraçao
fiSêâi
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Fraude i
Poucos dias após ser acusado de 'I

nepotlsmo pormantersua
mulher lotada em seu gabinete, o
vereador Odilon Vo1kmann
(PSDB)é alvo de outradenúncia.
Em imagens feitas pela RPCfV,
funcionários da Mercearia
Vo1kmann, de propriedade do
parlamentar, cobram urna taxa
de 100/0para simularvendasno
cartão de funcionários da
prefeitura de CuritIba. OCartão
Q!1a1idadeé o crachá dos
servidores e serve para compras
em farmácias, mercados e até
para empréstimos, com limite
estipulado e desconto na folha de .
pagamento. As operações em :
dinbeirosópodemserfeitasem .,
instituições autorizadas pelo BC.

PoNTA(;RÕ$SA

A......•o" .
..V4 ....•........
q~est{o.n~i
conVêniO' [
daUePG'!.. ' ..' . .' I

'Uma ação poPUlarqJe ttàmi-j
ta na Justiça Federal em Ponta:. . ~,
Grossà questiona.um conve-!
mo- ent:rea.secretaria munici-i
pai de SaÚde .ea Fundação de' I
Apoio ao.DesenvolviÍnento
Instituciop.al, Científico e.
Tecnológico da UniverSidade:
Estadual de. Ponta Grossa'
(Fatiepg) para'administrar ai
contratação de médicos no:
rrorito,SocorroMunicipal. oi
coriv'ênioprevê o repasSe deRs I
1;4niiIhãó da prefeitui-a à fim-:
daçãó e.ós trabÍlIhàs começa-:
iam no último dia 1.0• A ação i
foi protocpladapelo presiden-I
te'da comissão de Saúde da!,. .'. .. I
súbseção local da Ordem dOS~
Advogados do Brasil (OAB).
Luiz Setembrinó Von HOl'1
leben, que alega .que a entida-
.de é privada e não está cadas-.
..trada.para prestar serviços na!
área de saúde. '. '. I

A animosidade entre alguns vereadores da Câmara de
Curitiba e Renata Bueno (PPS, foto) ganhou um novo capítulo'
na sessão de ontem. A vereadora convidou três diretoras da '
Universidade de Roma (Itália) para acompanhar a sessão, mas-!
o comportamento dos seus colegas não foi nada cordial. I
QJtando as'italianas foram convidadas a se juntar àmesa dire-
tora. Algad Tulio (PMDB) deu um berro dizendo "o que essas:
italianas estao fazendo aqui na camara?" O presidente Iiceu- .

. dado João' Cláudio Derosso (PSDB):
.emendou:. "Vieram entregar I

pizza?" Outros; berravam utuiti,
bilona gente" .aos convidados.'
Tito Zeglin (PDT) chegou a:
interromper um diScurso dOI
. vereador Paulo Salamuni (PV)
dizendo "gentalhas e genta-'

lhas"; Por fIm; vários verea-
.dores se retiraram da ses-'
são quando Renata ~I!iu'
à tribuna par~pj:e5ê!1': .
tar suas éonVIdadas: I

"- ." - ._~.
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Boas-vindas

, o Serviço Social da Indústria
(Sesi) realiza hoje, em Curitiba; a:
aula inaugural da segunda tur-
ma do projetoVIra Vida, que ofe-
rece capacitação profissional e
inserção no mercado de trabalho
ajovens e"adolescentes emsitu~-.
ção de exploração sexual.
Amanhã e na sexta-feira haverá
aulas inaugurais do projetotam-
bém em Londrina (Norte do esta-
do) e Foz do Iguaçu (Oeste). No:
total, mais 60 jovens iniciam as
atividades. Na capital e em Foz'
haverá, também, a forinatura de'
24'alun~s da primeira turma.
. O projeto é dirigido a meni-

nos ~-meninas-:entre 16 e 21
anos; de famílias de baixa ren-
dOa, qll~~.residem nas periferias
de grandes centros, em situação
de .. vulnerabilidade social.
'Iniciado há quase quatro anos,
o Vira Vida está em 13 estados,
abrangendo 16 cidades. A meta
é alcançar todos. os estados.
Hoje, 795 alunos já concluíram
os cursos ~ 893 estão em proces-
so de formação. Dos que conclu-
íram, "582 .estão inseridos no
mercado de trabalho.

P"*to apola
jo"gOS Vt1froas
de exploràçao .
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ViÚ1Ta daM~ga~Sena'
vai ajulgamento

• Começou na iíltiinaseguÍJ.da-fei.,
ra. no Tribunal do JúÍide Rio Bo-.
IÚto(RJ).o julgamento da ex:Glbe-;
leireira Adriana Ferreira de M- i
meida. acusada demanmmataro.
maridoRené Senna em 2007. dois'
anos após ele ganhar R$ 51,8
milhões na Mega-Sena. A viúva.
teriase aliado a timaanúgaé aqua-'
tro ex-segtiranças do milionário,
paracometeioaime.
Alémdela. outros três acusados I

estão sendo julgados pe1amorte de
Senna: a.professorade educação
física Janaína.Sousa e os PMs,
RonaldoAmaral. oQllna. eMarco'
AntÕIÚoVicente. A previsão é de
que bjulgamentodure de quatro a'
cinco dias. Ao todo já furamouvi-'
das sete testemtinhas;sêiSâà
acusação euma dadefesa« •....'.
Ontem. Renata Ain1eida

Senna. filha de Senna. afusOuá
eX:GlbeIeireirade se aprovcltitt'
de,seu pai. para ela, o reladona'.
IIlentodosdois era cl.aráJIIleJite
interesseiro. já que o laVi"ailbf
era um homem muitO maisvec
lho e sem as duas peinas.aIÍ1-
putadasporcausa da diabete.
A filha disse aihdaqll;e

Adriana afuStoti opaiPiLtiuDí-
lia enãodeixavaqtieclaeos tiOS
fulasseIIl com ele. Rerlata Cho-
rou ao lembrardamortedopai.
que descobriu quando foi visi:
ti-lo na manhã seguinte ao cri'
me. Desde a morte de René.a
ex-cabeleireira trava uma ""ta:
lha judidalrom Renata. típica
fílhado niílionário. peiós benS.



Aproposta de intemacão
involuntária dos usuan' .'. ', os
de~ckfaz$entido.Mas :
essa caIorosadiscussão I
embute o riscO de desviar
aa~~çãodo segundo te , :
nuus ID1portantel aspecto
de umapoIítica de '
combate à droga: a:
necessidade de haver
uma rede de assistência
qUenão seja um mero . '
depósito de gente
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fE""~MDQ MI'''TI~'
'o CI"ªC~ea internação compulsória
A',,',s, inStitu,ições Ocid"en,-- 'lD.voimitária deve crescercomO
, ,', tais modernas foram £mçamentodoPlanoNacionaIde

erguidasapartirdapre- CombateaoCrack,previstopara
, missa de que todos os' ocorrerem breve.Oministroda

seres humanos são igualinente Saúde,Alexandre Padilha,já se
livres-,edequeopressupostoda posicionoúa favordessetipo de
liberdade éarazão. Ou seja, o medida,desdeque feitacomcri-
homemusao intelectopara con- t;,rioserespeito.
trelar 'seusiUstintosanimais e, Masa ,aioroS<idisrussãe>qúe
assim,llberta-seda bestialidade. deveenvolvera intE,rnaçãorom-
Acomequência da racie>nalida-i pulsória embute o riscàde des-
de; pe>rtanto,sópoderia ser ai viaraatenç;lodbsegundo(emais
,constituiçãode uma ,sociedadeI importante)aspectodemna poli-
(viverjunto de outras pessoasé! ticadecombate'aocrack:aneces'
vantajoso)e de mn EStado(insÍi-! sidadedehavérUInarededeassis-
túiçãocujo objetive>form'alé! tência que não seja um mero
garantir',. liberdade de todos, I depósito de gente retirada das
paradolia1mente,permeiodares-! ruas;É'precisot", emmente qUe
trição consentidadasliberdadés i e>objetive>da internaçãocompul-
individuais). "i sória ê libertar e>usuário para
Ocrack,a drogaque sealastra' assegurar-lbeo resgateda digni-

pclosquatro cantás dopais;rou-; dadéhmnana -:..enãosegregá-lo.
ba do dependente aquilo que o; Mashámaus sinais no 'ar.Na
tormihumano:asuarazãe>e,cim-; segunda-feira,e>ConselboFede:.
sequentemente, a'liberdade. Ai ral de Psicologialançou oalérta
brutal "fiSsura"do usuário para aodivulgarreIatóriodeuma ins-
cóntinuar a consumiro entorpe- peção a,68 instituiçõesde inter"
centeémna prisão.Émn instinto nação de usuários de drogasem
incontrolávelquenãoexistenem 2.4estadose noDistritoFedeial:
mesmona selva.Osanimaisbus- em t<>daselas foram verificadas
cam sempre sua sobrevivência; o: violações dos d1reItosbásicoS dos
crack leva o homem à aUtodes- dependentes.Pe>de'serque á pais
truição}?viciado,sobesseaspec- pércasua pririleiragrandetenta-
to, é reduzido a uma condição tiva de enfréntar as drogaspelo
inferioràdeuma feraselvagem. viésáa saúde pública e não da
É,por isso qúe a'proposta de policia

internação involuntária dOsUSU~

árias ,de cJ;ack; discussao que.
começaaganharcórpo,fazsenti-
dO.Ae>Estado,oguardiãodaliber-
dade de todos, caberia intervir ,

~para aSsegUraroresgateda razão:
,r e a libertaçãodo dependente.O

argumentodequeninguémpode
serobrigadoa fázernada contra
sua vontade parece frágil ao se
co~siderar.que o usuário já não
con~la_seus desejos ê virou um
escravo do vício ...
Odebate'acercadainternaÇão



MP£ aflnna que
Estado indUZiu a .
Justiça a erro ..•..
• oMinistério PúbLicoEstadual ,
afirmá que o governo apresentou:. . . I
fatos Oab.solutameme divorCIa: _I

dos da realidade".ao recorrer a
Justiça para retomar asobr~s da
linhaS-Lilás. Aafirmação eStá [
no agravo (recursOTênviadó o~-
tem ao Órgão Especial do Tribu-
nal de Justiça Contra a decisão
que liberou as obras, que pede
nova suspensão.
Para o MPE, a áfirmação que a

p;,ralisação da obra traria prejuí-
zos à 'sociedade não é verdadei-
ra, 'porque as obras não começa- ,
ramo Para dizer isso, segu,:,do o
promotor Mauricio Milani, o MPE
Visitou e fotografOu os canteiros.
-Outro argúmeiilo éque a obra
está sem projeto executivo - a
contratação'foi derrubada pela
12' Vara da Fazenda Pública
após recurso de Uma das empre-;
sâs que participavam da licita- ..
ção. Sem projeto executivo, a
obra não poderia começar. O Me-.
trõ diz que elas estão em anda- ,
menta, mas estão na fase de de- :
molição dos imóveis, a primeira
da construção.

Defesa. O presidente do Metrô
não se pronunciou ontem. Em
entrevista ao Estado há duas se-
manas, porém, Avelleda defen-
deu-se dizendo que;,:.quando o
contrato das obras da Linha S-Li-
lá. foiassinado, ele airida não era
presidente do' Metrô, .mas da
Companhia Paulista. de Trens
Metropolitanos (CPTM). Argu-
m~nt(:mainda que as'regraS__ê~o-'
lhidas para0 edital São válidas.,
"SeUrriaú~.ç~.~.tPI:¥es~~~fO::i
daa obra, que é compleXa, c'aríssi-:
ma e exige ngor extreÍno;ü-Me;
trô fica refém de uma únfca comi
panhia, que poderá ter problec
m~s fimlpc~lros ou téc.nicmLdu-
~te,iqbra~~/~¥~'ti'.:.,«';;,;;~':.I
i,Ai Seér~tátiáde :'EstaâÔ.dos'T'ia:n:spónes': -M~Ú.cip'6lit~.nos)'
q'üe gerenClà'6 Metrô,H fi~\i1~iu-,
to que .a'decisãod_~dusti5a:de
afastar o presiderite'dácompa"
hhiã era."totalniente'descábida"
p8rquêâdêéisã9 âe pt'o:5:5eWr'
cpmo"ç9I1tf;it9~f<?i,r9IiW.lapor
t6d:i,iIiliréiorlâ,'nãó po'tAvelle-
da pe~Sbalineíite: . .' .

3 O NOV 2011o ESTADO DE S. PAULO
Presidente doMetrô
voltaaocargo .

Justiça suspendeu liminar que determinava afastamento de Avell~da,
acusado de iIllP~()lJ!dadepó~pan!er .cóntratos da_L!nha5-Lilás,

AJustiça de São Paulo suspen- abertas, mesmo que oferecesse
deu ontem a liminar que deter-O preços mais baixos: .
minava o afastamento do pre- Com isso, o Ministério Públi-
sident~ da Coml?arihiado Me-I co acus~ ~ Metrô de ter caus~do
tropolitano de Sao Paulo (Me- um pre]U1zo de R$ 327 milhoes
trô)~ Sérgio Henrique Passos aos cofres públicos - o valor éa
Avelleda. Segundo a compa-. soma do que o governo gastou a
nhia, ele já estava de volta ao mais quando' não priorizou as
cargo ontem mesmo.' propostas ~ais baratas.
Avelleda foi afastado no dia 18,.

acusado de improbidade adrni-'
nistrativa pelo Ministério Públi-I
co Estadual (M.PE). A Prornoto- :
ria diz que o presidente errou ao .
manter os contratos da Linha .
5-Lilás do Metrô mesmo sob sus- i
peita de fraude na concorrência.;
Segundo o desembargador i

Márcio Franklin Nogueira, do:
Tribunal de Justiça de São Paulo, :
"não há dúvida de que são fortes:
os indicios de fraude no procedi-
mento licitat6rio". Elepondera
que é necessáz:io "ter mais do I
que indicios" para uma medida
t~o grave qualltp p afastamento
dopresideilte do Metrô. ':.'
;N;odeSpachp,:diZainda.'que a i~ci~:r:~~~:~~e~:g;~~~~~I

. ca as investigações sobre,fraude .
mis obras Linlias,Lilás,e subli-
nIía ::qüe' i}~ó.é~ç9ntro:U.,~:~nda".:
ri-p's.áu~6$:prb~.~o1?_re~l~~s'pon-";
sãhilidá\iê,de\Â~el1edâ.nifato de •
imp£bbld.,a4b7ã'clWj)isfiahva. O.
Ministério Público dizqúe vai re-
correr da aêdsã6: .-- . ----, ".
Adenúncia de conluio entre as

empresas que participavam da li-o
citação foi feita em abril de 2010.
Ogoverno chegou a suspender a
licitação, mas a retomou em jl:l-
lho deste ano.
O edital prepanido pelo Metrô

previa que as obras da Linha 5-Li-
lás seriam feitas,em oito partes, e
cada empresa s6 poderia vencer
UJndos lotes em disputa. Isso sig-
nifica que o ganhador do lote "
por exemplo, não teria suas pro-
fostas para os demais trechos
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Justiça condena
ex-executivos da
Parmalâfno:Bt.1i'
Gianni Grisendi e Carlos de Sôiiza Monteiro forám c'ôhdenadbs' ( ,
a três anos de prisão por crime cbntra o sistem~ri:lhrtceiro .":::

.,~~~~~~a::sd~~~sO~~~~~~~:~i~r~te~~o~j~ empre- '~;:b1~e~;~~~soat~~;~i~
os dois principais executivo.s 1 .Ao~~li~~ a~,.im~licaçõesde, q~~'~'P~W,~:~~_s.~o~rp~i.~~.~
do Grupo Parmalat no Brastl GlailmeMontelro,oJuizfoicate-, fiI)anC~l,:,~):I~.eml'\es~.Alj:t
no fim dos anos 90, o italiano górico."Asfunções ocupadas pe- das .àbm!po,entrei998, e'a9?)1.
Gianni Grisendi e o adminis- los réus, dégrnnde responsabili-' fOrallc'e1ebrados inútfierbs'eJii,
ti-ador Carlos de Souza Mon- dade ~_alta 'remuneração, exi-: 'pré.stimos- ..i.iT~guI~res1?::e.~f7.
téiro, por crime- contra o siste-! giam deles urnaconduta ilibada, I rior'e p~rã.o extenOfj ~m IJ.0~~;

ma financeiro. Apena privati- demodo que,valendo-se delapa-. daParrtl~l~tp~dpaçõe~.O do;
va de liberdade foi substituída raocometimentode delitos con-:' cuméntiiaponta, ainda,irtipbtiaJ
por restritivas de direito - tra o sistema financeiro nacio-: çõe.s\~e~~~s n~ó~óq.ch,1Í-;
prestação de serviços à.comu- naI;a reprovabilidade da condu- dasf0rrtiaIIhehte,além~éopera,'
nidade e pagamento de 360 sa- ta.deve ser.'maior", asseverou o: çõe.~~~~!>i#::;.clande~~iri~..:., ;.::
lários n~.í':limosa entidades as- juiz~a.oi~~or pen~aos acusado~: ,.~~.~d~~~~~.3:':4?~~~1:rjF-..C.~?1b~
sistencllus. por J/10Ia~9 à.Lei 7492j86 (LeI os Ihcltos et;llquatro grupos,F;~'
Eles também foram condena- dD;Co)aril)l;io.Branco), anigo tre osdias'i7,~_27dedeZ\iíl';b,:0

d9S a pagar multa de 272míni- 21,deCliira~deinforn1açãofal' dei999, a Pamial~t Pan";lpa.
mos. Cada réu terá que desem- sá.e,in~..ófitra..•..t:o~e<c~.bib.. I' ço.-e~.inteiro.' edio..u _trim~fe.f.ê.n-.:.
bolsar cerca de R$ Imilhão. Q'jUjz.ohsérvâque "às conse- cias financeiras de US$390 mie,
- "Verifica-seque o grau de cul- qiiên~iàsdi>délito. foram espe-' lhões captados no eXteri9rjuntà
pabilidade dos acusados merece cialtíi~iite-repràváveis,dadoi .às,-':.mpre~.asDairy.Holdltig~.e:
especial reprimenda porque .os que o esqlidna permitiu amovi-I FobdflOld!ngs;16talizadas Ílasi
fatos apu.riIdosdenotam que OS! men,~,,- fi.e~..ceira ctaIlde~t:i::!!lli~'s~âw~eperi:'ê,t}<:~n,:e~A?j
réus genram as empr~sa~ do i iiade quanna.s el~~dls~lr.nas,' "Grtípq _.pa'i1Jililàt~.-paiá~:~ÜRo~tó~'~
qrupo P.armaIat utiliz.3;ndo-sei sem o conheci~ento do Bánc~l )'~v~stftíi:~fftô-sn9J~~M):qtXe;;fiô~l
deexpedientes ilícitos,emafrou ..! Central, bem como a prátic~ de . ~~'~h:itáíD.~~'%q:rr~'ffiiIn::..m.~~
ta ao dever de probidade ínSito! evasão fiscal, em det~mento da: fôrliiiidé~vnido~"énrfu\--Õr,a:e'ou~.
aocargoqueocupa~",assina-! Receita .Federal": .~ara .Ca~l.i;; .~lii-~~p-f~~~~~.~~~ªWt:rffid~g~;
lou na sentença. o JUIZ Marcel~i "os m~tlvos .do.cr:tme.con~l~tt- S/~:/sé~a~4(*(rUniW!ài.>".~..:, "i
Costenaro Cavali,da6.'Vara Cn-I ram pnmordIalmente na pratIca .'.•SeglirjdOãPiocurãd6rià; o tie-I
minaI Fe4eral em SãoPaulo. : de evasãofiscal,deixando oGni.-', gócIo~forª,écu~dd,~~ol:r~{âis"á'~
Um ter~eiro acus~d~~o ad~~j po ~armala~.~~ r~co~h~.re:l.~-' decl~~çãô""d~.~i)~taçõ~~':de~xPú':' !

ga~o Roberto Gentl~Blanchim,! dos lmp~st~s:. , '".. : _ . . ': ~o, "quaI!cl.0;elJ.l:v~tq~4~,'repr~-
fOiconden~do a três anos de re-, O MlnIsteno PúbhcoFederal, sentàram 'operaçõesftâudulen-I
c1usão,por làvageÍnde dinheiro.; decidiurecorrer dasentençá por., tas~de,re~essas i:b.teitlàciori1tis.;'
Gia~'nlocupava.o,~argO~e di,.: que ped~ a condenaÇãodps exe-: realiza'd.às,'se'rlio :CorÍh~éiinentci;

ret6r comercial, a9-nfu1istrativol cutivos e de outros três investi- dás àutc)ridades'bam"biáriásé~fa-'..
e presidente do Grupo Pal1l\alat gados també~ pdos delit?s dezetidáriase qu~,~b gehiÍ"éinsíg'
noBrasl1. Era coordenador das' lavagemde dinheIro e evasao de rtificauVadividáparúPál1l\alai i
atiVidadesdo grupo na América' divisas. O inquérito, amparado. Admirllstriíçãi>S/A;'êenamente'
do Sul e presidente da Wishaw! em dados encaminhados pelo contribuíram para alimentar oi
'!'...rad~t.:!K~/~J\.o!onteíroera dite:i BC,concluiu pe~aexistênci~ ~e pa~sivodo'Grupt>Pann~lat'~'--. i
toffinancelro ,faParmalat Bra-. fraudes contábeiS e fi.nancelra~ A açaá. indica. empréstimos.:
sile ger~~te d:legad? da Pan:na-l qu~."teri~ le:yadoao é~tado de. co~tr:aídàs'P? eXte.ri~rpél~'P~r~i
lat Partt:lpaçoes, alem d7 dlre-: pre.msolv~ncladas empre.s~~do: malát Pàrticipaçõ~s/rib petiodo~
toradmmlstrador da Cantai do. GrupoParmalat".. .•.. '" .' ..... .' "
Brasil (sucessora da Panicipa,' .. CONTIliUA
çôes) e suas subsidiárias. Bian-
chini foi advogado da Parmalat
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30 NOV 2011de 3' de março de 1998 ~ 3' de
oÚ1;Ubrode '999. Teriam sido
i:on;tabilizad9s.diversosémprés~
piP.?s no ext~riorJ com áutorlza-
~~l:logrupo,.sem.ocoirespoÍ1-
d~jjt~registro juntóao BC. Os
~otes óbtidós por niei6'dessas
ópeh'çõesfonÍIn colocados àdis-
posição da PaImalat Participa-
çõesnós Estados Unidos e útili-
,,,,,dos para a aquisição de )ituios
~90'Tesóuro americano; T~Bills.
..~'PosterIormente, tais' -títulos
fórilin'verididos no exteriorpa-
,ra:lÍIn~empresa domiciliada no
!l;ásll, integraÍltedo suposto esC
que}na, a qual realizaria paga-:
"inetltos, ertl tenitório naCional, ,
eriil'avor da Parmalat.ESses va-;
l~iéS-ingressaram nó Brasii sem:
tÚ.letess~rlo registro no BC, evi-:
tànqo-se o pagamento doImc'
póstosobreOperações Finan~:
_~ir~:S:''(1Ql') ihci <!ª,_te~sí;i\Jte ,
:operações de cãmbio.
Ao realizar transações com

T-Bills.os representantes da Par-
malat agiram de "forma a ocul-
tar os empréstimos celebrados
!~mteriortri.ei1te e não dec1ara-.
:dos às autoridades. competen-
tes, praticando os delitos de la-
vagem de. capitais e evasão de
diVisas". '.
Empresas do grupo não t~-

riam realizado a exportação de
imercadoriasvinculadas a23 CO\1-
;tratos "de câmbio nó montante
'de US$ 30,2 milhões. Efetuaram
sem registro perante o BGS9 des-
pachos de exportação no valor
fie uS$ 6,43 milhões, remetendo
mercadorias sem a.contraparti-
da do ingresso regular de reCÚf-
sás -em territóriô nacional. "Os
~oresfOranl recebidos no ext:e-
ri6r~'resciD.do éônsUrtiado o'deU:"-
t()d~~~Ya~â6dediVi!?as.".' '

-FreI/de.. .
US~302'. .ir,ll11
,e o valorc<írtespondeilte '
.i.a.,quah'fo'a~ '~-rh'preSa~
idoGruPi> P.fri11à1at ..
Ileriam éi~iXàdóai!
:realizar exportações
odeme~cadorias vinculadas
.a 23 cohlralÓs .
;de câmbio .

5ôl'1,~~~c.Y
.Caso Kroll
A Justiça Federal anulou fia::
grante no escritório da KrolI
em São Paulo, em2004, duran-,
te a Operação Chacal, da PF.'
Na época, foi encontrada Uma.
maleta supostamente para;
realizar grampos. . '

Com a decisão) os então cinco
funcionários que chegaram a'
ser presos conseguiram, ago-
ra, liberdade plena. Na práti-
ca, não precisam mais pedir
autorização para sair do Pais.

Joyoe~, advogada que
pediu a anulação, não comenta
o caso, que corre em segredo.

CONTINUA
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Para advogados, sent~nçafOi.,1
-~~sl>~'i'.fà.c'iÊ)tá~l,ª'ieresaJ--'
Cri~es ~e lavagem _ i a...te~ta"\'IIlasop:ra.\?~~~om.oalrl
de dinheiro e de evasao S9!,utaI)1ent~hcl.tas, .. . .
d . d" . - f ..'.Eles (execuovos) agIramná
e rVlsasnao oram crençade'queestavaffipratkârié'

conte~plados na . d().condutapl,narpéptelegaf'"
declsao da Justiça aSsinala,Pacheco:.'.i~' . . i

.. q.:,-~vogadóánot()uq(Ü'Giaiuiiei
A defesa de Gianni Grisendi e Móüteirõ.'Játiiihárifsaído da;
Carlosde Souza1i10nteirojá de- Parmalat;muito antes de aein-
cidiurecorrerdacondenação.O presa ter aPres~ntadoirisblvêri"
criminalistaLuizFernando Pa- cian~ Itáliae depois no Br,asil".
checo,advogadodosex-executi- Soore'óadvogadoRobertoBian-
vosdaParmalat,avaliaqueasen, chini,ó'deféris()rdos executivós
tença "foi favorável, em parte" expIl'Cm.l.' "Ele vendeü os titulos'
para a defesa. "A sentença ex- do::r~sóuro americano,T-Bills,
Clw!1.o ctime de la~em de di-p#\iá Parmalat aqui.'Recebeu
uh.eh-o.e..'.de.'.sc..las...S.ifi'..COU.óli.'tróae~1 dólar~~Jlo exterior e ~rtreg()ll
Iito,o cje(!vasãode divisas,para para,al"armalat noBi""nlporque
umcriÍnenienosgrave,o.dedei- era portador do título. Vendeu
xa..rde p.restar..iriforma...ç.õ.es à ali-I ;ostítulos.'"
toridade 'ffiónetáriaqujlndo da 'Pacheco'é categórico."APar-
execuç~o.cjecontrato de câm-; malatnãoinandava'üadaparafo'
liio",anótou Pacheco. . . i ra:Apenasummodomaismpidó
"Jáestúdainós a sentença, não, de fechar câmbio sem ter que
estamos. de acordo com isso,: passarpelos trâmites burocráti-
com" ~sse__P9s1~ionamento do; cos do BancoCentraL"Issonão
juiz (MarceloCostenaro Cava-' implicavaem ilícit6:Umapráti-
li)';, declar()uo advogado."Há ca corrIqueira no mercado. Os
(mIasérie;deéstudos jurídicos, bancos de primeira linhaofere-,
rellIiz\ído.siiá~poca,ql.l~dão to" ciamisso.GiannieMonteirosão
tai;r,spa\cj(jàS.operaçães;(Giar).- administradores,não são tribu-.
ni eM(jhteiró) foram condena" taristas. Estavamcobertos por
dosporqu~.!hteriiaramdinheiro váriosestudos.Asempresasque
"no-Brasil itravés~c6merEiaIi-= .estavam na outra ponta estavam
zaçãode corti.praey~l':~d~tígí~tambémamparadas em parece-
losdo Tesouroainerié.mo,oque res dosmaiorestributaristas do
nãoé ilícito.';' ' .' .' . , Paísafirmandoqueesseprocedi-
a criiilinalist~és'clar,cé:"E~SeI ' mento era legal"
modo de trazer divisas párno,
Brasilnãofechacórittâí:ódeéârii.:.'
bio..Éuma~olnprade~tliios.no:
exterior.ÁParmalat doexterior.
compravao título, ~assavapârai
a.Parnialat'daqui, queyendia é'
recebiaem reilis.Umaformáde
internar cíirÍheirórapldarnénteé.
que' não e~h~~stIj.e'iti(~~ojn\¥lii
C~,?Ó~ó~a~~p_,ç~nttal/'.,:.:,:-
LUiZp'athecb, crirtiin.aIistàque
"dtifante',rriüÍt'os anos_~i:u~_\iJlde$~'
qitói10 aóex-ii1ÍnistrÓdàJ1,1~ti~1
,çâ;MáréioThom~ B;jStos;âes-I
,taca, ~iI\d~,:qu~~~~:.ep~a:,h.~y@':
vários.Parecerêsder~~b!Ilad~ I

.éscritórlos '.dé",~dvoc<ida"q1.Íe
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mandato' nol
Senado' .!

~._.---'
Adv'ersáriosde longa data,

o presidente do, Senado. José
Sarney (pMPB-AP), deu pos-
se ontem 'ao'senadorJoão Cac
piberibe (PSB,AP). barrado
pela Lei da Ficha Limpa. que
reassumiu o mandato por deci-
são do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Ele foi condena-
do pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) pela compra de
votos nas eleiçõeS de 2002 e Se
elege,unovamente na eleição
passada: '

Sarney e Capiberibe se
cumjJrimentaram fonnalmente.
Em discurso na tribuna, o seria"
dor do PSB, ex-govemadoid9
AIpapá, lembrou a sua trajet~
ria na época da ditadUramililÍfr
e o seu retomo à vida política.
Ele acusou o TSE de ter 'joga-
do para a plateia" ao decidir pela
sua condenação. Com relação a,
Sarney, Capiberibe lhe'propôs'
um Pacto:o de deixarem de lado'
as "diferertÇagPolíticas" em tr0-
ca de umaarliculação em favor
do Amapá.

ÂmigOse familiares acom-
panharam 'o ato da posse no
plenárió e nas galerias da Casa.
Capiberibe é o segundo sena-
dor enquadrado pela Lei :da
Ficha Limpa a tomar posse Por
causa da decisão do SlF. O tri-
bunal vetou livigência retroa-
tiva da lei. Ele será o quarto
senador doPSB na atual legis,
latura e substituirá um dos mais
fiéis llliadosde Sarney. o sena,
dor .Gilvan Borges (PMDB-
AP). Na me~niasituação, ()se~
nador Cássio Cunha Lima
(PSDB), éx~gôvemador da Pa~
raíba. tomou posse há cerca de
10diaSno lugar deWilson San-
tiago (pMDB~PB). Falta o STF
julgar o processo do ex-gover-
nador do Pará e ex-senador Ja-
der Baroalho (PMDB).

JORNAl 00 ESTADO
BOMBA

Capital tem
três ameaças,,
em menos
de 24 horas,o e5q,-,admoantilJoInDaSdo

Comando de üperaç&s Especi"'
ais (COB)da PolíciaMilitai-aten-'
deUa três chamadas de suspeitas
debomba em Curitibaemmenos'
de 24 horas. Entre a tarde de Se-
gtinda"feiraea manhã de ontem.,
os policiais precisaram inutilizar
três artefatos suspeitos encontra-
dós, coincidemente, em regiões
,muitopróximos mn do outro.

O primeim foi no meio da
tarde de segunda, quando um
artefato suspeito foi deixado emi

uma agência bancária do Juve-'
ê. Na noite do mesmo dia, um
polictãI que trabãlhã no Tnbu-
nal de Justiça do pãfãllá encon-
trou outro artefato, que tambéni
fOIdetonado pelo antíbõmbas;'
No meio da manhã de ontem,
novainente o COE foi chamado
'para novo chamado, denov no
Juvevê, ea lOOmetrosdaoc<;>r-
rência do dia anterior.

A coincidência dos casos e a
proximidadechamouaatençãoda
polícia Imagens de vídeo estão
sendorequisitadaspelaDelegacia
de Explósivos, Armas eMunici-
ç&s (Deam), responsável pelas
investigações, para verificar os
casos niantêm relação. Os niate-
riais recolhidos pelo COE tam-
bém foram enCaininhados para
pencia, até para verificar se real-
mente tinham poder explosivo.
, Segundo informações do
COE, ultimamente os casos de
artefatos suspeitos não vinham
oconendo com muitafrequencia,
porissoas trêsocorrênciasSegW-'
,das chamain a atenção;No'ffiO-'
rrféÍlt6,óstiiilieillilÍsCiiSO~ alén-
didós pelo antibombas são para
desarmar ou detonar explosivos
deixadosemcaixaseletrônicospor
quadrilhasquearrombambancOs.
Este sim.,é um ,tipo de ocorrên_
cia que vem se tomando comum
na Grande Curitiba.Não tem se-,
mana que passe sem pelo menos
um atendimento do tipo.
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Juízes doTrabalho de todo.o País paralisam suas ativi-
dades hoje, por um dia, para defender seus direitos básH
cos, o cumprimento da Constituição Federal e o fortaleci-
mento e independênda do Judiciário. A manifestação con-
tará com atos especiais em diversas cidades, debates ereu-,
niões,,c,Qmoforma pe_chamar a ate.n£í\.oda soCieda~e para
~bfd~seg~t\dçiJ6Jibal~~f~~~~Y~ta~;fj?~f~aJ
desvalonzaçao da carreira. "S~'queHÍ!Ílo~~&fi,1udlcláfiÕ
independente e fortalecido, tglB(j~qüe"filtài"poi isso. E
isso passa pela gârantia do poder de compra dos subsídios
de um juiz, hoje defasado em quase 25%", disse o presi-
dente da Associação Nacional dos Magistrados da Justiça
do Traball10 (Ariamatra), Renato Sant'Anna.
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CONJUR 29 NOV 2011Por Rogério Barbosa

Juízes paulistas confraternizam e arrecadam
brinquedos

Há dez anos um grupo de juízes de São Paulo se reúne no final do ano para uma
confraternização. Na lO' edição da Festa dos Brinquedos, nesta segunda-feira (28/10),
eles se encontraram no luxuoso e tradicional Clube Paulistano, depois de passarem pelo
pequeno Bar Mercearia São Pedro, pelo extinto Bar Avenida e pelo Leopolldo Itaim no
ano passado.

"Este ano a festa foi um sucesso, mais de 1.100 pessoas e 4 mil brinquedos arrecadados.
As crianças das 25 instituições que receberão os brinquedos certamente terão um natal
mais feliz", disse Carlos Teixeira Leite Filho, desembargador do Tribunal de Justiça
paulista que idealizou a tradicional comemoração de final de ano.

A ideia da festa nasceu de uma conversa entre o desembargador e um colega de tribunal,
Jaime Queiroz Lopes Filho, durante a.comemoração de um aniversário. Hoje, além dos
juízes, participam do encontro advogados, promotores e familiares.

o desembargador Fábio Gouvêa, integrante da 10a Câmara Criminal, diz que a festa já
é um evento importante para os juízes. "É um momento de congregação e
confraternização. Uma festa de fim de ano para encontrarmos colegas depois de um ano
inteiro de intenso trabalho."

~ ~
O desembargador Marco Antonio de Lorenzi, da 14a Câmara Criminal, considera a
causa - a arrecadação de brinquedos - nobre. "A iniciativa é ótima. Condiz com o
papel do magistrado que é colaborar para uma sociedade melhor. Ao invés de pagar um
valor, entregamos um brinquedo que fará uma criança mais feliz. A ideia é ótima."



,.-----------------------------------------------------

CONJUR
SUS deverá fornecer remédio para
transtorno bipolar 2 9 NOV 2011
A 3' Turma do Tribunal Regional Federal da 4' Região determinou, na última semana,
que seja fornecido pelo SUS o medicamento Olanzapina a paciente do estado do Paraná
que tem transtorno bipolar.

A Olanzapina é fornecida pelo SUS, mas apenas para casos de esquizofrenia. Após
analisar o recurso, a relatora do processo, desembargadora federal Maria Lúcia Luz
Leiria, entendeu que a gravidade da doença justifica o fornecimento emergencial,
fixando prazo de 30 dias para a entrega.

A juíza, entretanto, pediu que a paciente faça perícia para confimiar as informações
fornecidas por seu médico, podendo o fornecimento ser interrompido caso não se
comprove a enfermidade psíquica. Com informações da Assessoria de Imprensa do
TRF-4.



CONJUR
2 9NOV 2011Por Rogério Barbosa

"Redução de férias não altera cotidiano do
juiz"

"Quase nenhum juiz tira 60 dias de férias. O volume de processos não permite." A
afirmação é do desembargador Guilherme Gonçalves 8trenger, da li' Câmara
Criminal do Tribunal de Justiça de São Paulo, quando questionado sobre as declarações
recentes da corregedora nacional de Justiça, Eliana Calmon. Ela defendeu férias de 30
dias para juízes assim como acontece com os demais trabalhadores no Brasil. A maioria
dos desembargadores ouvidos pela revista Consultor Jurídico afirma que tal mudança
não faria grande diferença para o cotidiano dos juízes.

"A maioria só tira 30 dias de férias e não tem um mês de efetivo descanso. Não é
incomum ter que levar processos para casa", afirmou Strenger. Outro desembargador
que concorda com esse entendimento é Marco Antonio De Lorenzi, da 14' Câmara
Criminal do TI paulista. "Há muitos anos não tiro férias. Tenho mais de 14
acumuladas", diz ele. "Que diferença faz se reduzirem para apenas 30 dias?", questiona.

O desembargador Fábio Gouvêa é contra a redução das férias. Ele considera que um
juiz tem trabalho intensivo e extremamente estressante. "Nossa atividade possui
particularidades. Muitos profissionais vão ao trabalho, executam suas tarefas e voltam
para casa para descansar. O juiz não. Após ler um processo, você precisa voltar para
casa e refletir até maturar a sua decisão. Nosso trabalho vai além do horário de
expediente do tribunal", disse o desembargador. "Reconheço que o debate está indo no
sentido de se reduzir as férias. Aguardarei a legislação e, se assim for decidido, é o que
teremos que adotar", completa. Em seguida, questiona: "Mas, afinal, qual juiz hoje em
dia goza de 60 dias de férias?"

'i"

O repúdio
A corregedora retomou a discussão das férias de 60 dias em uma entrevista. A proposta
nesse sentido já havia sido feita, no ano passado, pelo presidente do Supremo Tribunal
Federal e do Conselho Nacional de Justiça, ministro Cezar Peluso. Na época, ele foi
duramente criticado.

Desta vez, não foi diferente. O assunto voltou a causar críticas e polêmicas.
A Associação dos Magistrado Brasileiros (AMB) e a Associação dos Juízes Federais do
Brasil (Ajufe) divulgaram notas na qual repudiam as declarações da corregedora. A
AMB afirma que "ao longo de sua trajetória, Eliana Calmon jamais deixou de usufruir
os dois períodos, e, somente agora, prega a redução desse benefício para aqueles que
vão ficar na carreira". Para a Ajufe, a posição da corregedora a respeito da redução das
férias é "inacreditável".



CONJUR
Semana da Conciliação obteve 574 mil

acordos em edições 2 9 NOV 2011
o Judiciário brasileiro fez 1,2 milhão de audiências de conciliação durante as cinco
edições anuais da Semana Nacional de Conciliação, de 2006 a 2010. Nesse período de
esforço concentrado da Justiça em todo o país para resolver conflitos por meio das
conciliações, o total de audiências permitiu a formalizàção de 574 mil acordos em
valores homologados que somaram R$ 3,5 bilhões. Os dados foram consolidados pelo
coordenador do Movimento pela Conciliação do Conselho Nacional de Justiça,
conselheiro José Roberto Neves Amorim, com base nos resultados observados ao final
do período das semanas nacionais.

"A conciliação é uma prática que veio para ficar. É uma condição de pacificação social
necessária e definitiva para o JudiCiário brasileiro", afirmou o coordenador. De acordo
com o conselheiro, dentre as várias vantagens da prática de mediação de conflitos
destacam-se deixar a Justiça mais aberta para a população, melhorar o atendimento aos
jurisdicionados e desafogar o estoque de processos existente nos tribunais.

Sobre o fato de ser este o primeiro ano da campanha após a implantação dos núcleos e
centros de conciliação nos estados, nos moldes do que determina a Resolução 125 do
CNJ (que instituiu a Política Nacional de Conciliação), o conselheiro deixou claro que o
CNJ não tem encontrado dificuldades por parte dos tribunais.

"Tanto a administração dos tribunais como magistrados e servidores já perceberam que
a conciliação contribui para a redução dos processos e dos conflitos como um todo. Por
isso, a facilidade com que a determinação foi implantada logo no início do ano e a
existência de tantas centrais voltadas para a mediação de conflitos no país", destacou.

o conselheiro ressaltou que para a edição da Semana Nacional de Conciliação deste
ano,~ CNJ fez contatos com os maiores litigantes do país e com agências reguladoras,
sobretudo de telecomunicações (Anatel) e de energia elétrica (Aneel), já que se trata de
dois setores que concentram processos de muitos consumidores - as chamadas
demandas judiciais de massa.

Como consequência, boa parte das empresas destes segmentos deve atuar como
parceiras nas audiências de conciliação que acontecem até o final desta semana em
processos nos quais estão envolvidas.

José Roberto Neves Amorim chamou a atenção para a importãncia de serem
estimuladas as pessoas que possuem litígios para conciliar ainda na fase pré-processual.

"Os números revelam que a Conciliação precisa ser disseminada muito mais, porque
ajuda a desafogar a Justiça não apenas nos processos que estão dentro dos tribunais.
Precisamos estimular a mediação dos litígios também durante a fase pré-processual",
destacou.

CONTINUA



CONJUR 2 9 NOV2011c.oNTlIllVAyÃO
Justiça do Trabalho
Até meio-dia desta terça-feira (29/11), a Justiça do Trabalho homologou R$ 45.871.359
em acordos efetuados em fase de execução, momento em que são cobradas as dívidas
trabalhistas. De acordo com relatório analítico do Conselho Nacional de Justiça, das
3.197 audiências de conciliação em fase de execução designadas, 2.659 foram feitas. O
total de acordos homologados (em número de processos) chega a 1.148.

O Tribunal Regional do Trabalho da 2' Região foi o que mais fechou acordos em
execução até agora (485 no total), uma vez que a Semana Nacional da Execução
começou mais cedo em São Paulo. Os outros dois TRT's com maiores índices foram os
da 9' Região (PR), com 224 acordos homologados, e os da 21' Região (RN), com 139
conciliações em execução. Vale destacar que alguns tribunais ainda não enviaram os
dados ao CNJ.

A soma total dos acordos efetuados em segundo grau, pela Justiça do Trabalho, em fase
de execução chega a R$ 311.400. Na fase de conhecimento, foram homologados R$
10.670.180, tendo sido designadas 2.517 audiências, sendo que 1.925 foram.
efet~amente feitas. Com informações da Assessoria de Imprensa do CNI.
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